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CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

CC Ciências da Computação (bacharelado)

CEPEC Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura

CES Câmara de Educação Superior

CHT Carga Horária Total

CNE Conselho Nacional de Educação

CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

COMTEC Comunidade Tecnológica de Goiás

CONAES Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior

CONSUNI Conselho Universitário

CPC Conceito Preliminar de Curso
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DCN Diretrizes Curriculares Nacionais

ENADE Exame Nacional de Desempenho de Estudantes

EPE Ensino, Pesquisa e Extensão
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ES Engenharia de Software
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IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Apresentação
O curso de Bacharelado em Inteligência Artificial (BIA) é oferecido pelo

Instituto de Informática (INF) da Universidade Federal de Goiás (UFG). Este

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) é fruto de um processo de reflexão e

discussão realizado por professores do INF durante mais de dois anos, dando

origem ao primeiro curso de Bacharelado em Inteligência Artificial (BIA) no

Brasil até o momento.

A motivação deste projeto pedagógico vem da busca pelo

empreendedorismo, inovação e preenchimento de uma lacuna no ensino

superior em Computação, que pode ser adequadamente compreendida com

o entendimento dos fatores que levaram à criação do curso e do cenário no

qual ele está inserido (p. - Contexto); o que remete a William Pollard,

segundo o qual “sem mudança, não há inovação, criatividade ou incentivo

para melhorias. Aqueles que iniciam a mudança terão uma oportunidade

melhor de administrar a mudança que é inevitável”.

Os requisitos legais e normativos para cursos superiores de bacharelado

foram considerados na elaboração deste PPC, bem como as Diretrizes

Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos de Computação.

Por se tratar de um curso novo, há de se esperar um egresso com perfil

diferente dos perfis de egressos dos cursos tradicionais em Computação:

Ciência da Computação, Engenharia de Computação, Engenharia de

So�ware, Licenciatura em Computação e Sistemas de Informação  (p. ).

A estrutura curricular é inovadora e tem papel de destaque neste PPC (p. ). O

fluxo sugerido, nos quatro primeiros períodos, inclui majoritariamente

disciplinas de formação básica em Computação e Matemática. As descrições

das disciplinas específicas de Inteligência Artificial (IA) são acompanhadas de

uma seção adicional, chamada de “Condições mínimas” (p. ), que estabelece

competências a serem demonstradas/adquiridas pelo estudante ao final de

cada uma das disciplinas. No último período, a disciplina de Residência em

Inteligência Artificial (p. ) tem um carácter integrador, com carga horária de

384 horas. Além disso, os estudantes estarão inseridos em um ambiente
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acadêmico (p. ) onde atividades de Pesquisa e Inovação serão realizadas como

parte inerente da sua formação.
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Identificação

Nome do curso Inteligência Artificial

Grau acadêmico Bacharelado

Título do egresso Bacharel(a) em Inteligência Artificial

Área de conhecimento
(CNPq)

Ciências Exatas e da Terra (1.00.00.00-3)

Ciência da Computação (1.03.00.00-7)

Metodologia e Técnicas da Computação (1.03.03.00-6)

Modalidade Presencial

Local de oferta Instituto de Informática (UFG)

Alameda Palmeiras, Quadra D, Câmpus Samambaia

Goiânia (GO), CEP 74690-900

Reconhecimento Sem avaliacão ainda

Responsável Instituto de Informática (INF)

Unidades executoras Instituto de Informática (INF)

Instituto de Matemática e Estatística (IME)

Faculdade de Letras (FL)

Número de vagas 40 (quarenta) vagas ofertadas no primeiro semestre do ano
letivo.

Carga horária 3.200h (três mil, duzentas horas), coerente com as Diretrizes
Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em
Computação.

Duração do curso em
semestres

Mínimo de 8 (oito) semestres e máximo de 14 (quatorze)
semestres, em conformidade com a Resolução CNE/CES nº
2, de 18 de Junho de 2007, que dispõe sobre a carga horária
mínima e procedimentos relativos à integralização e
duração dos cursos de graduação, bacharelados, na
modalidade presencial, e com a Resolução CNE/CES nº 3 de
2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem
adotados quanto ao conceito de hora-aula.

Turno de
funcionamento

Integral

Forma de ingresso SiSU (Sistema de Seleção Unificada) e, em casos especiais,
por meio de: processos seletivos; transferência ex officio;
convênios ou acordos culturais; e reciprocidade
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diplomática. Os critérios de ingresso serão definidos pela
UFG em legislação específica ou em editais.

14



I - Contexto
O Bacharelado em Inteligência Artificial (BIA) foi criado em um contexto no

qual se destacam três principais aspectos: a aptidão do Instituto de

Informática; a carência de mão de obra apta a lidar com IA no mercado,

academia e órgãos públicos; e a importância local do curso. Os três são

detalhados nas seções a seguir.

Da aptidão do Instituto de Informática

A UFG tem sido uma instituição de referência no ensino e pesquisa em

Computação e Informática no Estado de Goiás, desde a década de 70 com a

criação do Departamento de Estatística e Informática (DEI). Em 1983, foi

criado o curso de bacharelado em Ciência da Computação. Em 1996, o DEI

deu origem ao Instituto de Informática (INF).

A partir de 2009, foram criados mais dois cursos de graduação: o

Bacharelado em Engenharia de So�ware (BES), sendo o primeiro curso da

modalidade no Brasil; e o Bacharelado em Sistemas de Informação (BSI). O

INF também é responsável pela oferta de dezenas de disciplinas da área de

Computação para diversos cursos de graduação da UFG.

Na pós-graduação lato sensu, o INF já ofertou dezenas de edições dos mais

variados cursos de especialização na área de Computação. Na pós-graduação

stricto sensu o INF oferece, desde 2001, o Mestrado Acadêmico em Ciência da

Computação. A partir de 2010, o INF passou a oferecer o Doutorado

Acadêmico em Ciência da Computação em parceria com a Universidade

Federal do Mato Grosso do Sul. Em 2018, o programa de Mestrado

Acadêmico em Ciência da Computação se tornou também um programa de

Doutorado.

Essa história perfaz mais de três décadas de ensino, marcada por diversos

projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão; por milhares de egressos, alguns

deles ocupando cargos de destaque em universidades, empresas e

organizações tanto no Brasil quanto no exterior; além de um corpo de

docentes e de técnico-administrativos altamente qualificados.
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O INF construiu, ao longo desse período, um consistente envolvimento com

empresas e organizações de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC).

O Apoema [APOEMA] é o órgão do INF responsável pela cooperação e

interação com organizações externas, com foco em soluções inovadoras.

Um número significativo de projetos de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)

já foi contabilizado pelo INF em parceria com organizações locais, e alguns

com empresas multinacionais (como Dell, HP e Samsumg). O INF também já

participou de vários projetos de inovação tecnológica financiados pela

Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG). Nos últimos

anos, os maiores destaques se deram para os projetos de P&D que se

apoiaram em técnicas da IA.

Da carência de mão de obra

Um dos motivos para a existência do BIA é a necessidade de formar recursos

humanos em Inteligência Artificial. A demanda por profissionais

especializados na produção de sistemas inteligentes e autônomos não existe

apenas no exterior, nem tampouco nos grandes centros do Brasil, ela faz

parte da realidade de diversas regiões brasileiras, incluindo o Estado de

Goiás.

Apesar da demanda do mercado, na ocasião do estudo de viabilidade da

criação do BIA no INF (início de 2019), no Brasil não havia curso de

Inteligência Artificial, apenas um curso de bacharelado presencial em

“Ciência de Dados e Inteligência Artificial”, oferecido por uma Instituição de

Ensino Superior (IES) privada. Ao longo da criação do BIA no INF (ano de

2019), surgiram também outros dois cursos de Ciência de Dados e

Inteligência Artificial, sendo um presencial e o outro, à distância (ambos em

IES privadas). A tradição do INF, na socialização da Computação, juntamente

com a atuação em Inteligência Artificial do seu corpo docente, resultou em

proposta pioneira no País de um curso especificamente voltado para a

formação de Bacharéis em IA, com ênfase na produção de sistemas

inteligentes e autônomos.

A região da Grande Goiânia reúne centenas de empresas de TIC, porém elas

participam de forma tímida no mercado nacional de sistemas inteligentes e
16



autônomos. Além de uma indústria de TIC promissora, há também na região

recursos humanos qualificados, disponibilizados especialmente a partir dos

cursos de graduação e pós-graduação, dos quais o INF é um dos

protagonistas. Favorecem também esse cenário a dimensão do Estado de

Goiás, nona economia nacional, e a consolidação da Indústria 4.0, que se

torna mais presente. Portanto, a criação do BIA não apenas favorece a

popularização do uso da Inteligência Artificial em Goiás, mas também

significa a oxigenação da indústria de TIC e do mercado em geral, um salto

em qualidade na academia e suporte ao setor público em suas mais

diferentes formas de manifestação.

Da importância local do curso e dos indicadores socioeconômicos

regionais

O BIA cria a possibilidade de acesso ao ensino superior para aqueles que não

podem usufruir do ensino privado. Segundo o IBGE [IBGE], em Goiás,

62.133 estudantes de graduação frequentavam cursos públicos em 2010,

enquanto 156.415 estavam matriculados em cursos privados. Ou seja,

estudantes em cursos públicos representam menos de 30% do total de

estudantes matriculados no ensino superior.

O rendimento nominal médio mensal domiciliar per capita de todos os

municípios brasileiros revela que, das cidades goianas, a capital do estado é a

melhor posicionada, em vigésimo quarto lugar. O município goiano seguinte

nesta classificação é Alto Paraíso de Goiás, na posição 158. O terceiro é Jataí,

na posição 188. Até esta terceira aparição de municípios goianos, observa-se

que o Estado do Rio Grande do Sul contribui com 57 municípios, São Paulo

contribui com 55 municípios e Santa Catarina com 25 municípios.

Quando se analisa o produto interno bruto (PIB) dos municípios brasileiros,

dentre os cem maiores, Goiás contribui com apenas 2 municípios (Goiânia e

Anápolis). Reunidos, estes dois municípios possuem PIB inferior ao do

décimo terceiro colocado, São Bernardo do Campo (SP).

Os valores expostos acima sugerem que a capacidade de financiamento

privado do ensino superior em Goiás é inferior à de outros estados. Apesar
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dessa limitação, menos de 30% do total de estudantes estão matriculados em

cursos superiores públicos.

Aqueles que conseguem acesso ao ensino superior, público ou privado, são

minoria em Goiás. Segundo o [IBGE], em 2010 Goiás tinha 1.213.946 pessoas

com curso médio completo, enquanto apenas 218.548 estavam matriculadas

em curso superior. Ou seja, menos de 20% continuam seus estudos até o

ensino superior. Neste censo, Goiás tinha 394.491 cidadãos com curso

superior completo em uma população total de 6.003.788, ou seja, 6,5% da

população com curso superior. O Estado de São Paulo, por exemplo,

apresenta uma taxa superior a 10%. Taxas bastante superiores são encontradas

em outros países [OECD, 2012].

Além de contribuir para melhoria dos indicadores de educação em Goiás, o

BIA potencializa o crescimento da economia goiana por meio de alternativas

ao agronegócio, especialmente por meio de uma formação que favoreça o

empreendedorismo e a inovação. Dessa forma, o BIA fomenta a participação

de Goiás em um mercado valioso, além de promover a criação de empregos.

A posição estratégica do BIA pode ser notada por iniciativas nacionais e

internacionais. Em Goiás, será estabelecido, com o apoio da FAPEG, o Centro

de Excelência em Inteligência Artificial (CEIA). Dentre os objetivos da

iniciativa do CEIA, destaca-se o apoio ao estabelecimento do novo

Bacharelado em Inteligência Artificial da UFG. Recentemente, o ministro de

Ciência e Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) anunciou o apoio

e financiamento para o estabelecimento de oito centros de excelência em

Inteligência Artificial no país. O pioneirismo das ações e projetos do Instituto

de Informática e a iniciativa da FAPEG proporcionaram uma vantagem

competitiva relevante no movimento estratégico proposto pelo MCTIC.

No contexto internacional, o MIT – Massachusetts Institute of Technology –

anunciou um plano para remodelar seu programa acadêmico, contando com
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o investimento de US$ 1 bilhão para a construção de uma Faculdade de IA1 -

maior investimento em IA feito por uma instituição americana, até o

momento2. Ademais, destaca-se a criação de Bacharelados em outras

Universidades de contexto mundial relevantes tais como University of

Edinburgh e Carnegie Mellon University (CMU). Constata-se também que

diversos países líderes mundiais já possuem ou estão definindo estratégias

nacionais para IA, por exemplo EUA, China, Alemanha, França, Japão e

Rússia.3

II - Exposição de motivos
A dependência da sociedade em relação à Computação, em especial à IA,

continua se expandindo, inclusive em tarefas que antes eram exclusivas dos

seres humanos, como diagnosticar uma pessoa com tipo de doença rara. A

quantidade de informação disponível em dados estruturados ou não

estruturados, tem passado por um processo de crescimento chamado de

Explosão da Informação,4 já discutido desde os anos 1980, antes mesmo da

popularização dos computadores, da internet e dos smartphones. Tratar essa

quantidade de informação de forma minimamente razoável, tornou-se uma

tarefa inviável para os seres humanos. Consequentemente, também tem

crescido a demanda por sistemas inteligentes e por profissionais que visam

atender essa sorte de questão. O conhecimento necessário para produzir

sistemas inteligentes e autônomos capazes de tratar esse volume de

informação é denominado de Inteligência Artificial.

Tradicionalmente, esse conhecimento e as habilidades necessárias são

adquiridas por egressos de outros cursos de graduação, em especial durante

os cursos de pós-graduação stricto sensu na áera de Computação. Nesses

4 Buckminster Fuller, R. Critical Path (1981) New York: St Martin's Press

3 https://www.lawgorithm.com.br/estrategias-ia/

2

https://www.technologyreview.com/f/612293/mit-has-just-announced-a-1-billion-plan-to

-create-a-new-college-for-ai/

1

https://www.theverge.com/2018/10/15/17978056/mit-college-of-computing-ai-interdiscipl

inary-research
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casos, a apropriação de habilidades ocorre de forma parcial, pois não há

espaço em tais cursos para cobrir adequadamente essa extensa área.

A título de ilustração e enriquecimento da discussão acerca da maturidade e

da abrangência da área de conhecimento, são apresentados a seguir três

gráficos na forma de decomposições hierárquicas (ou mapas mentais). O

primeiro, Figura 1, mostra como a IA pode ser entendida por meio de

diversos paradigmas que a formaram e a sustentam ao longo do tempo.

Figura 1: Inteligência Artificial e seus paradigmas formadores (“tribos”).

Na Figura 2, a IA é vista por meio da organização da informação a ser

trabalhada para obtenção de conhecimento.
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Figura 2: Inteligência Artificial e a forma de organização da informação

A Figura 3 exibe a visão dos processos típicos que auxiliam a IA a tratar os

dados com o objetivo de prepará-los para as técnicas das subáreas.

Figura 3: Inteligência Artificial e processos típicos de preparação dos dados.

Partindo destas visões, entre outras possíveis, torna-se evidente a dificuldade

encontrada por muitas empresas em contratar profissionais qualificados e a

preocupação de muitas nações em proporcionar esta formação como parte

integrante do seu desenvolvimento nacional.

Diferentemente da Pós-Graduação, stricto sensu ou lato senso, o Bacharelado

proporciona uma base curricular de ensino que prepara o estudante para

atuar de forma mais ampla no mercado ao formar profissionais generalistas,

com conhecimentos nos fundamentos de uma dada atuação profssional.

Associado à base curricular, um ambiente favorável ao desenvolvimento

humano e profissional desde o primeiro dia do ingresso do estudante,

permitirá que a UFG contribua com a diminuição da carência de

profissionais em IA.
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Dos fatores internos no INF

A discussão interna para a criação de um Bacharelado em Inteligência

Artifcial remonta a 2017, embora a atuação do INF na área de conhecimento

seja anterior à própria formação do INF por meio de pesquisas e

desenvolvimentos tecnológicos de seus docentes.

Para efeito histórico, é importante registrar alguns eventos recentes e que de

alguma forma revelam a atenção que a área de conhecimento tem

despertado.

Em agosto de 2017, foi realizado um Workshop contendo os resultados de

projetos executados por estudantes das disciplinas de pós-graduação (stricto

sensu) relacionadas a IA e ministradas no Programa de Pós-Graduação em

Ciência da Computação do INF. Um dos objetivos do evento foi proporcionar

uma visão prática e ampla dos resultados dos projetos principalmente para o

público externo à Universidade. O evento foi realizado no dia 15 de agosto de

2017, no pátio do Instituto de Informática, com a presença de dezenas de

convidados não apenas do Estado de Goiás. Alguns convidados fzeram parte

da Comissão Julgadora dos trabalhos expostos e escolheram os trabalhos

premiados. Em função da surpresa com a qualidade dos trabalhos, um dos

jurados convidados sugeriu e patrocinou uma nova rodada do evento na

semana seguinte em um hotel de Goiânia. Esta segunda rodada foi realizada

no dia 22 de agosto de 2017 com presença ainda maior de convidados locais e

de outros Estados.

Entre os dias 5 e 9 de fevereiro de 2018, foi realizado a primeira Deep

Learning Brasil Summer School. Uma Escola de Verão voltada para a

disseminação da técnica de Deep Learning, uma das técnicas mais utilizadas

no campo da IA atualmente. Foram recebidos mais de 504 pedidos de

inscrição de 15 Estados diferentes e 3 países para um total inicial de 40 vagas,

que foi ampliado para 90 vagas.5

5 Disponível em

http://www.deeplearningbrasil.com.br/index.php/blog/144-inscricoes-aceitas-para-o-deep

-learning- brasil-summer-school-2018
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Em abril de 2019, mais uma edição do Workshop de trabalhos de IA foi

realizada em um Hotel de Goiânia. O evento recebeu cerca de 1500

visitantes.

Diante das informações obtidas e compartilhadas com vários setores da

economia e com a administração pública em diversos escalões nos últimos

anos, o INF se ofereceu à UFG e ao MEC para criar o primeiro Bacharelado

em Inteligência Artificial no Brasil.

III - Objetivos

Objetivo geral

O BIA tem como objetivo:

Formar profissionais aptos a contribuir efetivamente com o desenvolvimento

de Sistemas Inteligentes e Autônomos seguindo princípios éticos e postura

profissional.

Objetivos específicos

 Reconhecer e valorizar o respeito à diversidade. Conforme se lê na
Constituição Federal em seu Art. 3.º, inciso IV: “promover o bem de
todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer
outras formas de discriminação”.

 Ampliar a compreensão acerca de questões ambientais e, ao mesmo
tempo, valorizar projetos sustentáveis.

 Contribuir com a demanda da sociedade por sistemas inteligentes e
autônomos de qualidade.

 Conceber e desenvolver soluções e produtos inovadores.

 Promover a socialização do uso da Inteligência Artificial no mercado,
no setor público e na academia.

 Viabilizar atividades econômicas de alto valor (por meio da IA e ações

empreendedoras).

 Criar alternativa econômica para o Estado de Goiás.

IV - Expectativa da formação do profissional

Perfil do egresso
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O egresso do BIA é um profissional com capacitação sólida em Inteligência

Artificial. Para isso, espera-se deste processo formação básica consistente em

Computação e abrangente e aprofundada em Inteligência Artificial.

O mercado de atuação do egresso é abrangente, e decorre da dependência da

sociedade por soluções de grande eficiência para problemas de alta

complexidade, das quais, muitas são consideradas soluções “inteligentes”. É

importante destacar que esta dependência tende a ter um caráter de

sobrevivência face à iminente revolução industrial, conhecida também por

Indústria 4.0.

Diante disso, entende-se que o bacharel em Inteligência Artificial deve ser

capaz contribuir efetivamente com equipes na produção de modelos

abstratos e soluções de IA, bem como na implementação de código ou uso de

ferramentas e frameworks adequados à finalidade.

Espera-se também do bacharel em IA, perfil empreendedor para atuar de

forma autônoma em projetos de P&D assim como habilidades para conduzir

trabalhos de pesquisa acadêmicas.

Tanto a atuação junta ao mercado, quanto em ações empreendedoras de

P&D ou de pesquisas acadêmicas devem ser pautadas por postura

profissional e conduta ética do egresso.

As habilidades do egresso incluem o que é necessário para lidar com a

identificação, compreensão, análise e modelagem de problemas; proposição

de soluções inteligentes, usando técnicas, ferramentas, frameworks e processos

adequados; e implementação, refinamento e sustentação de sistemas

inteligentes e autônomos.

Habilidades do egresso

Espera-se que os egressos do curso de bacharelado em Inteligência Artificial:

 Possuam sólida formação em Ciência da Computação, Matemática,

Ciência de Dados e Engenharia de Sistemas que os capacitem

identificar, compreender, analisar, modelar e construir sistemas

computacionais capazes de lidar com problemas complexos, incluindo
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sistemas embarcados e autônomos, de forma inovadora e

empreendedora.

 Sejam capazes analisar e explorar grandes bases de dados, extraindo

delas conhecimento que dê suporte à tomada de decisões.

 Sejam capazes de integrar dispositivos e sistemas já existentes de

forma a produzirem novos ambientes ou soluções computacionais.

 Sejam capazes de utilizar as técnicas e ferrramentas da Inteligência

Artificial, compreendendo o impacto direto ou indireto sobre as

pessoas e a sociedade.

 Sejam capazes de trabalhar de forma harmoniosa, profissional e ética,

individualmente e em grupo com outros profissionais da Computação

e/ou de outras áreas, de forma colaborativa e proativa.

 Compreendam os aspectos econômicos e financeiros, associados a

novos produtos e organizações.

 Reconheçam o caráter fundamental da inovação e da criatividade e

compreendam as perspectivas de negócios e oportunidades relevantes.

 Conduzam ação contínua de aperfeiçoamento e atualização de sua

própria formação.

 Participem da comunicação de ideias com clareza, seja na forma

verbal ou escrita.

 Encarem com resiliência a compreensão de problemas de alta

complexidade, a identificação de oportunidades e a busca por novas

soluções.

V - Princípios norteadores
O BIA apoia-se em princípios necessários à consecução dos objetivos do

curso (p. ) e do perfil do egresso (p. ). Esses princípios são apresentados a

seguir.

Formação Ética e Função Social do Profissional

A vivência de princípios éticos e o conhecimento sobre a responsabilidade

social do Bacharel em Inteligência Artificial são elementos fundamentais para

a constituição da postura profissional do egresso do BIA.
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O comportamento ético e profissional será trabalhado nas atividades do

curso. A exigência de uma conduta apropriada em um ambiente acadêmico

motivador e em sala de aula, tanto dos docentes quanto dos estudantes,

contribui com essa formação. Isso significa promover a qualidade de vida, o

respeito à diversidade e o respeito ao meio ambiente. Nesse sentido, não

apenas as disciplinas, mas toda e qualquer ação, deve ser pautada pela

reflexão do impacto no contexto no qual se insere.

Em particular, ética é assunto de uma das disciplinas do segundo semestre do

curso, “Computação e Sociedade” (p. ), e volta a ser explicitamente tratada,

junto com aspectos profissionais, na última disciplina do curso “Residência

em Inteligência Artificial” (p. ). Neste caso, a postura ética e profissional é

condição a ser observada para aprovação nessa disciplina.

Ainda convém destacar que nesta área há duas principais correntes de ética a

serem observadas: Ética de Robô (ou Roboética), que se refere à moralidade

de como humanos projetam, constroem, usam e tratam robôs e outros seres

inteligentes artificiais [VERUGGIO, 2007]; e Ética de Máquina, que se

concerne ao projeto de Agentes Artificias Morais, robôs ou seres inteligentes

artificiais que se comportam moralmente ou como pensamento moral

[ANDERSON, M. & ANDERSON, S. L., 2011]. Essas correntes fundamentam

aspectos éticos e morais a serem observados no convívio diário do curso.

Formação Técnica

A formação técnica proposta para o BIA está fundamentada em bases sólidas:

as Diretrizes Curriculares Nacionais [MEC 2016]; a formação básica de

qualidade em Computação, definida pelo próprio INF; e versões recentes dos

corpos de conhecimentos das áreas que fazem parte da IA moderna. Por

consequência, o conteúdo abordado no curso não diverge das orientações

nacionais e internacionais em Computação e em Inteligência Artificial.

Ademais, a organização dele é uma “contribuição” para a área de IA e a

Computação no Brasil, haja vista que não há outro Bacharelado em IA no

país até o momento presente e que essa organização se baseia em

experiências aprendidas no INF, juntamente com uma visão holística do

aprendizado em sistemas inteligentes e autônomos, o que contrasta com a
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frequente apresentação fragmentada desta área em especial em cursos de

pós-graduação.

As atividades do curso são voltadas para emprego da IA em projetos de P&D,

nos quais os conhecimentos e habilidades são exigidos de forma integrada e

contextualizada. O isolamento de conteúdo é adequado para a classificação

do conhecimento que, sem o devido cuidado, pode induzir a definição de

disciplinas. A estratégia de definição das disciplinas do BIA é fornecida a

seguir.

Estratégia da definição das disciplinas

As disciplinas do BIA foram definidas a partir do cruzamento de fronteiras de

subáreas do conhecimento da Inteligência Artificial, Computação e

Matemática. A estratégia na qual se define uma disciplina por subárea foi

prescindida. Convém ressaltar que o corpo de conhecimento da área foi

extensivamente discutido e empregado.

Em vez de adotar a classificação comumente empregada em disciplinas de

graduação e pós-graduação ou em livros amplamente adotados, o conteúdo

(ementa) atribuído a cada disciplina do BIA levou em consideração tópicos

entre os quais há sinergia. Essa orientação é compatível com práticas em

Inteligência Artificial, que não apenas reconhece, mas também respeita os

vínculos entre as suas subáreas. Isso resultou em disciplinas coerentes com a

prática em Inteligência Artificial.

A Figura 4 ilustra uma disciplina X qualquer do BIA, composta por conteúdo

das subáreas A, B e C. Isso significa que o conteúdo de X não está contido

estritamente na subárea A, B ou C. Em vez disso, reúne e explora a

interdependência de conceitos destas quatro subáreas.
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Figura 4: Disciplina do curso baseada em conhecimento de várias subáreas.

As subáreas “Aprendizado de Máquina Supervisionado” e “Aprendizado de

Máquina Não Supervisionado” e “Aprendizado de Máquina por Reforço” por

exemplo, são contempladas em várias disciplinas do curso e não apenas nas

disciplinas nas quais são o foco principal de interesse. A disciplina que

enfatiza “Percepção Robótica”, por exemplo, inclui aspectos de “Visão

Computacional”, “Internet das Coisas” e “Processamento Digital de Sinais e

Imagens”. De forma resumida, as disciplinas não são uma projeção cartesiana

de 20 subáreas de conhecimento da Inteligência Artificial. Em vez disso, são

20 disciplinas cobrindo reiteradamente várias áreas da IA, das quais uma

disciplina cobre diversas áreas necessárias para a execução de um projeto real

de produção de sistemas inteligentes e autônomos.

Articulação entre Teoria e Prática Profissional

O Perfil do Egresso (p. ) exige do estudante concluinte o envolvimento com o

fazer, a partir do exercício do conhecimento de Inteligência Artificial.

Essa articulação é explicitamente estabelecida por meio da seção “Condições

mínimas” definida para cada disciplina de Inteligência Artificial. Estas

condições, em geral, definem o que o egresso é capaz de realizar com o

conhecimento. Dessa forma, o que convencionalmente se limita ao

conteúdo, ou teoria, deverá ser exercitado, por meio de práticas, com nível

bem definido de proficiência.

A disciplina “Residência em Inteligência Artificial” (p. ) é um ponto explícito

do curso no qual a prática é o elemento principal, perfazendo 384 horas. O

fazer, contudo, não está restrito a essa disciplina. A capacidade de realização

de atividades pertinentes ao desenvolvimento de sistemas inteligentes e

autônomos é exigência em boa parte das disciplinas.
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Interdisciplinaridade

Produzir sistemas inteligentes e autônomos significa, necessariamente, o

encontro de, pelo menos, dois domínios. O domínio da solução, no qual a

Inteligência Artificial é exercitada e o domínio do problema, que justifica a

existência de sistemas inteligentes e autônomos. O domínio do problema é

“universal”, pois inclui logística, segurança, saúde, educação, gestão,

transformação, controle, automação, dentre muitos outros. Fazer sistemas

inteligentes e autônomos, portanto, por si só, exige o contato com outras

áreas do conhecimento.

O acesso a outras áreas pode vir por meio das disciplinas do Núcleo Livre

(NL). O BIA exige o mínimo de 128 horas de disciplinas do NL para

integralização curricular. Essas disciplinas são escolhidas pelo estudante

dentre todas aquelas oferecidas na UFG. O conjunto de opções de outras

áreas do conhecimento é rico, o que contribui com uma formação ampla do

estudante. Convém destacar que 128 horas perfazem a quantidade mínima

exigida; todavia, o estudante pode fazer uso de uma carga horária maior. O

mesmo é válido para o estágio não obrigatório e para as atividades

complementares. O estudante deve cumprir um mínimo de 192 horas em

atividades complementares.

A interdisciplinaridade estimulada pelos elementos citados acima é

extra-curso. Aquela intra-curso é tratada tanto pela definição das disciplinas

quanto pela disciplina “Residência em Inteligência Artificial” (p. ). Nesses

casos a interdisciplinaridade é compulsória, pois faz parte da própria

concepção do curso. Adicionalmente, sem restringir a liberdade

metodológica do docente, cabe ao NDE orientar a definição de programas de

disciplinas que cultivem a interdisciplinaridade.

Um novo ambiente para uma nova geração

O projeto pedagógico do curso apresenta um “ambiente” (ou ecossistema) em

implantação no INF que complementa de forma importante a estrutura

curricular, normalmente descrita apenas como um conjunto de disciplinas.
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Por conta da revolução digital, muitos estudantes terão funções ou empregos

diferentes dos que existem hoje. Entretanto, é evidente que não será apenas

um treinamento tecnológico que irá prepará-los para isso. É comum a

universidade considerar como instrumentos de atualização e coerência

apenas as mudanças possíveis em termos da matriz curricular e da aplicação

de novas metodologias pedagógicas (ou andragógicas). A Figura 5 apresenta

um instrumento adicional pouco explorado (ou entendido), mas que no atual

momento tem se mostrado relevante por diversos estudos: o aspecto

cognitivo, afetivo e social das gerações.

Figura 5: Modelagem dos “instrumentos” disponíveis para ensino-aprendizagem.

Por exemplo, entre as habilidades necessárias para a nova geração estão a

capacidade de: liderar um time; adaptar-se a um mercado complexo;

conectar-se a pessoas com experiências e habilidades diferentes; trabalhar

com tecnologia de maneira produtiva e sustentável, e não destrutiva ou

polarizada . Os integrantes desta geração que começa a chegar na

universidade, de uma forma geral, tendem a ser líderes movidos por valores

e engajam-se quando existe uma oportunidade real de criar impacto social.

O “ambiente” tem como base conceitual os trabalhos de Feuerstein e seus

colaboradores e resumidos pelo termo Teoria da Modificabilidade Cognitiva

Estrutural (MCE) [FEUERSTEIN et al., 2006]. A MCE entende a inteligência
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como um processo dinâmico de autorregulação capaz de dar respostas aos

estímulos ambientais. Todo organismo humano, se bem mediado, possui a

capacidade de mudar a estrutura do seu funcionamento independentemente

da idade ou problema que possa ter enfrentado em qualquer momento da

vida. Os times autogerenciados (ou autogerenciáveis) [WILKINSON, 1998] e

os esforços temporários para se obter um produto, serviço ou resultado, ou

seja, os Projetos [PMI, 2017], são os outros dois pilares fundamentais do

“ambiente”.

Disciplina “Residência em Inteligência Artificial”

Essa disciplina de 384 horas tem como objetivo explícito a participação do

estudante em um ou mais projetos integradores que usufruem de

conhecimento e habilidades adquiridos por todo o curso. Os projetos exigem

o contato com problemas reais, o que exige contato tanto com o

conhecimento quanto profissionais de outras áreas. Mais detalhes são

apresentados na página .

Atividades supervisionadas

De acordo com a Resolução  CNE/CES 03/2007 de 2 de julho de 2007, cabe

às Instituições de Educação Superior, respeitando o mínimo dos duzentos

dias letivos de trabalho acadêmico efetivo, a definição da duração da

atividade acadêmica ou do  trabalho discente efetivo, o que compreende: (a)

preleções e aulas expositivas e (b) atividades práticas supervisionadas, tais

como laboratórios, atividades em biblioteca, iniciação científica, trabalhos

individuais e em grupo, práticas de ensino e outras atividades no caso das

licenciaturas.

O BIA divide cada hora de atividade acadêmica em 50 minutos de preleções

e aulas expositivas e 10 minutos de atividades práticas supervisionadas, em

conformidade com o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG)

da UFG [CEPEC 2017]. O planejamento de cada hora deve estar devidamente

registrado no plano de cada disciplina. Em particular, o plano deve incluir de

forma clara as atividades práticas supervisionadas.
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VI - Núcleo Docente Estruturante (NDE)
O NDE do BIA adota os seguintes princípios:

 O NDE possui duas prioridades: a maior é colocar em prática o PPC; a

seguinte é mantê-lo relevante.

 Qualquer questão que diz respeito às prioridades é do interesse do

NDE e pode resultar em ação.

 Toda ação necessariamente deve gerar valor e estar alinhada com as

prioridades.

 Uma ação constante e preconcebida é zelar pelos princípios aqui

descritos.

 O NDE entende que o diálogo é necessário e que a diversidade é

natural, assim como o confronto de ideias.

Esses princípios definem que todo o conteúdo do presente PPC e a aplicação

dele está no raio de atuação do NDE. O que inclui:

 Acompanhar a execução das ações de ensino, pesquisa e extensão

pertinentes ao curso.

 Acompanhar a avaliação das ações do curso.

 Emitir opinião sobre ações pertinentes ao curso.

 Monitorar o desempenho dos estudantes.

 Promover ações que possam reduzir reprovações.

 Monitorar resultados dos trabalhos de conclusão de curso.

 Monitorar ações de estágios dos estudantes do curso.

 Acompanhar e se pronunciar acerca de reclamações pertinentes ao

curso.

 Avaliar de forma contínua o PPC do curso.

 Acompanhar e promover a qualificação de docentes.

 Acompanhar e promover a qualificação do corpo de

técnico-administrativos.

O NDE, portanto, não se apresenta como órgão ou mecanismo deliberativo,

mas consultivo. Reúne docentes que continuamente refletem sobre questões

pertinentes ao curso e, em consequência, definem ações que assistem,

apoiam e fomentam a qualidade do curso, bem como contribuem com a

execução dessas ações.
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A atuação do NDE deve ser realizada em estreita interação com a

coordenação do curso. Entretanto, não é nem pode ser vista como meio para

auxiliar a realização de fluxos administrativos (atribuição da coordenação do

curso).

Convém observar que as atuações estabelecidas acima estão em

conformidade com a resolução da Comissão Nacional de Avaliação da

Educação Superior (CONAES), 01/2010 de 17 de junho de 2010, a qual

“normatiza o núcleo docente estruturante”, e são esclarecidas pelo parecer

CONAES 04/2010 de 17 de junho de 2010. Ademais, o NDE do BIA deve estar

em conformidade com os parâmetros e atribuições definidas pela Resolução

do Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura da UFG [CEPEC-2

2014]

VII - Política e gestão de estágio não obrigatório
O estágio curricular do BIA constitui-se em um mecanismo de

complementação de conhecimento e aperfeiçoamento de habilidades, além

de oportunidade de aplicá-los na prática. O convívio com profissionais,

obrigações, hierarquias e processos onde o estágio se desenvolve, resulta em

oportunidade valiosa para a formação profissional do egresso.

O estágio do BIA não é de caráter obrigatório, ficando a critério do estudante

realizá-lo ou não, desde que o mesmo esteja regularmente matriculado no

curso. Adicionalmente, esse estágio deve ser realizado a partir do terceiro

período do curso.

Convém observar que o estágio está restrito às empresas devidamente

conveniadas com a UFG ou que se utilizam de agentes de integração

conveniados. Adicionalmente, dois outros papéis são obrigatórios no estágio:

(a) supervisor (no local do estágio) e (b) orientador (professor do curso).

Durante o estágio, que não pode ultrapassar 24 meses em mesmo local, o

estudante deverá apresentar o Termo de Compromisso, o Plano de Estágio,

além da frequência e dos relatórios semestrais.  As atividades que o estudante

for desenvolver no estágio, devem estar relacionadas ao objetivo geral do
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curso de Bacharelado em Inteligência Artificial. Essas atividades deverão ser

descritas no Plano de Estágio, que deverá ser aprovado e acompanhado pelo

coordenador de estágio, supervisor na empresa concedente e professor

orientador do Instituto de Informática.

Os documentos citados anteriormente, bem como outros detalhes do estágio,

em conformidade com a Lei 11.788/2008, são definidos pelo Regulamento de

Estágio de Curso do Bacharelado em Inteligência Artificial que, por sua vez, é

baseado na resolução da UFG [CEPEC-3 2017]

VIII - Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) no BIA é um componente

curricular obrigatório regulado pelas Normas e Procedimentos de Trabalho de

Conclusão de Curso do Bacharelado em Inteligência Artificial .

O TCC é desenvolvido na última etapa da graduação, sob a orientação de um

professor e compreende um trabalho escrito, detalhado nas Normas e

Procedimentos de TCC do BIA, e uma apresentação.

O trabalho é individual e tem como objetivo a expressão do estudante na

forma escrita, a capacidade de analisar, caracterizar, investigar, discutir,

implantar, pesquisar, realizar, sintetizar e avaliar, entre outras. Neste sentido,

o trabalho descreve, de forma crítica, as atividades teórico-práticas e de

formação relacionadas ao desenvolvimento do estudante como profissional,

em especial, durante a disciplina Residência em Inteligência Artificial (p. ).

A apresentação do trabalho, também individual, é realizada como última

atividade do curso e tem como objetivo a expressão do estudante, na forma

oral, das atividades descritas no trabalho, em seção pública e para uma banca

formada por professores do INF. A banca de professores tem o direito a um

período de arguição e é responsável pela avaliação tanto do trabalho quanto

da apresentação.

IX - Integração ensino, pesquisa e extensão
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A integração do Ensino, Pesquisa e Extensão (EPE) se verifica por meio de

atividades complementares, do estágio não obrigatório, envolvimento em

programas institucionais, disciplinas do curso e postura didática dos

docentes, conforme comentado a seguir.

A validação das atividades complementares [CEPEC 2017] são identificadas

em resolução própria, perfazem minimamente 192 horas e explicitamente

incluem ações de extensão e de pesquisa. Por exemplo, divulgação de

trabalhos em eventos científicos, participação em projetos de extensão e

participação em projetos de pesquisa, dentre outras.

O estágio não obrigatório é um instrumento de integração. As atividades a

serem realizadas pelo estudante podem incluir ações de pesquisa.

Existe na UFG programas institucionais regulares de incentivo à pesquisa e à

extensão, por exemplo os editais de Iniciação Científica, Desenvolvimento

Tecnológico e Inovação, bem como programas de Extensão e Cultura. Estes

programas contam com a participação de docentes e discentes com o intuito

de fortalecer ações de pesquisa e extensão na universidade.

A disciplina Pesquisa e Inovação oferece a visão exigida para a realização de

pesquisas na área. Porém, isso não significa apenas orientar o estudante

acerca da elaboração de um trabalho específico como revisão sistemática;

implica também na expansão do conhecimento do estudante no que diz

respeito à área de conhecimento e aos mecanismos empregados nela.

No sentido de integrar EPE, também há a disciplina de 384 horas, Residência

em Inteligência Artificial. Essa disciplina envolve em sua concepção o ensino,

a extensão e a pesquisa ao se concentrar em projetos executados em um

ambiente acadêmico motivante. Qualquer que seja o projeto, ele envolverá

extensão e/ou pesquisa, naturalmente, mesmo se passando em um cenário

de aprendizado (ensino).

Entretanto, a integração não ocorre apenas por meio dos elementos acima,

haja vista que são pontos de integração que ocorrem em períodos específicos.

Entende-se que a integração deve ocorrer em diversos momentos e ações do
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curso. Por exemplo, uma postura didática recomendável exige a

contextualização de cada aula acerca do que será visto, da repercussão ou

relação dela com o mercado de IA e do estado da arte corrente. Essa postura

é exigida por meio das “condições mínimas” definidas para cada disciplina.

Portanto, a integração do EPE permeia todo o curso.

X - Avaliação do processo de ensino e aprendizagem
As avaliações são instrumentos para verificar diversas questões, entre elas, se

o estudante está adquirindo o perfil esperado pelo PPC. São exemplos de

avaliações externas a avaliação do curso pelo MEC e ENADE. Do ponto de

vista interno, pode-se citar a avaliação do docente pelo discente (instrumento

formal e institucionalizado na UFG) e o desempenho dos estudantes do curso

nas disciplinas. Outros elementos também são insumos para fazer avaliação

do processo de ensino e aprendizagem, por exemplo a análise dos planos de

ensino, participação em projetos e estágio, e também do Alumini.

O NDE do curso é o principal consumidor dessas informações com o

propósito de detectar possíveis melhorias e fomentar a introdução delas. Essa

avaliação, de caráter contínuo, deve estar sempre acompanhada das devidas

ações. Dois momentos estratégicos para se discutir e implementar essas ações

ou fazer análises acerca do processo de avaliação do processo de ensino e

aprendizagem são as semanas de planejamento acadêmico, definidas no

calendário acadêmico da UFG, antes dos inícios dos semestres letivos

regulares.

A avaliação do processo de ensino e aprendizagem é assunto pertinente ao

NDE (p. ). O PPC, não estabelece ações específicas para tratar estas questões,

entretanto, fornecem os princípios a serem adotados pelo NDE do curso.

A avaliação do processo de ensino e aprendizagem do BIA deve atender, no

seu planejamento e na forma contínua de sua execução, o estipulado pelo

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da UFG [CEPEC-1

2017], notadamente em seu Capítulo IV, Seção 1 - “Da Avaliação”.
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Cabe ressaltar que o Sistema de Avaliação do BIA tem como objetivo

primeiro de sua aplicação, por meio de sua Estrutura Curricular (p. ),

utilizando instrumentos pedagógicos norteados pelos Princípios Norteadores

(p. ), permitir que cada estudante adquira o perfil desejado (p. ).

A avaliação do estudante deve levar em consideração não apenas o

atendimento de requisitos técnicos, mas também demonstrar postura ética e

profissional ao desenvolver ações do curso.

Convém destacar que as disciplinas específicas de Inteligência Artificial são

acompanhadas, cada uma delas, de seção de “condições mínimas” (p. ), que

identificam habilidades mínimas a serem demonstradas pelo estudante para

ser considerado aprovado na disciplina. Embora essa seja uma interpretação

correta, a intenção é estabelecer um contrato claro do compromisso do

estudante e do docente com a disciplina em questão. A avaliação de cada uma

dessas disciplinas, portanto, necessariamente deve observar as condições

mínimas estabelecidas. De fato, a condução de toda a disciplina deve ser

orientada por tais condições.

Dada a especificidade da disciplina “Residência em Inteligência Artificial” (p.

), o sistema de avaliação também é específico. Nesse caso, as avaliações

devem envolver capacidade de: (i) identificar, compreender, analisar,

modelar e construir sistemas capazes de lidar problemas complexos; (ii)

analisar, explorar e extrair conhecimento de grandes bases de dados a fim de

dar suporte à decisão; (iii) integrar dispositivos ou sistemas já existentes para

produzir novos ambientes computacionais; (iv) utilizar técnicas de IA,

compreendendo o impacto direto ou indireto sobre as pessoas e a sociedade;

(v) trabalhar de forma harmoniosa, profissional e ética, individualmente ou

em grupo com outros profissionais; etc. Em particular, atividades avaliativas

podem ser realizadas mesclando teoria e prática em um ambiente real de

desenvolvimento de sistemas inteligentes e autônomos, no qual a qualidade

estabelecida para os entregáveis do projeto em questão é verificada.

XI - Avaliação do projeto pedagógico de curso
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A avaliação do BIA deve ser feita periodicamente e sistematicamente, tanto

de forma proativa quanto de forma reativa, na ocorrência de evento que

justifique responsividade.

O NDE é responsável pelas revisões do PPC e pela vigilância contínua da

adequação do PPC ao cenário corrente. Esse esforço deve considerar a

implantação das orientações descritas no PPC e análise de possíveis

melhorias para adequar às mudanças ambientais.

O acompanhamento do curso pelo NDE deve considerar necessidades,

possibilidades e proposições de mudanças provindas de diversas fontes

como: estudantes, docentes, resultados dos estudantes no Exame Nacional de

Desempenho de Estudantes (ENADE), resultados dos estudantes no

POSCOMP (Exame Nacional para Ingresso na Pós-Graduação em

Computação), as DCN da área de Computação, os Referenciais de Formação

para os Cursos de Graduação em Computação da SBC (Sociedade Brasileira

de Computação), entre outras.

XII - Política de qualificação
Desde a criação o Instituto de Informática implementa uma política vigorosa

de capacitação do seu corpo docente, a qual inclui a meta de que todos os

docentes tenham a titulação mínima de doutor. De fato, a liberação de

docentes para prosseguirem os seus estudos de pós-graduação é uma prática

comum, em consequência, nenhum pedido para afastamento com o

propósito de realizar o doutorado foi negado até o momento. Essa política é

acrescentada de regras institucionalizadas para a concessão de afastamento

para o pós-doutorado e de licença para capacitação.

A qualificação de docentes do INF também pode ser obtida pela sua

participação em congressos, simpósios, dentre outros eventos, quer seja nos

papéis de autor de artigo, organizador de evento, membro de comitê de

programa ou avaliador de artigo. O Instituto de Informática ainda financia ou

cofinancia viagens e inscrições de seus docentes em congressos e simpósios

importantes, principalmente quando há publicação de artigo.
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Em harmonia com a política de capacitação docente, o INF é favorável ao

aprimoramento e à capacitação de seu corpo Técnico-administrativo em

Educação (TAE). Normalmente, um TAE faz solicitação ao diretor,

encarregado de registrar as intenções de afastamento no plano anual de

capacitação e conduzir a apreciação das intenções pelo Conselho Diretor do

INF, haja vista que é do interesse da unidade fomentar a especialização e

capacitação dos seus profissionais.

É frequente a liberação das atividades de TAE para que possam participar de

treinamentos, tanto em cursos esporádicos quanto em programas de

pós-graduação. Em tempo, as ações de extensão do INF reservam vagas

exclusivas para participação de TAEs, sem necessidade de pagamento

(quando é o caso).

Do ponto de vista legal, o INF se apoia na Resolução CEPEC 1286/2014 de

2014 [CEPEC-1 2014], que regulamenta o afastamento de docentes para

cursar Mestrado, Doutorado e estágios Pós-Doutorais, e na Resolução

CONSUNI 02/2014 [CONSUNI 2014], que regulamenta o Programa de

Capacitação e o Plano Anual de Capacitação dos TAEs. Em consonância com

a Resolução CEPEC 1286/2014, o INF instrui o afastamento de docentes com

a Resolução CD/INF n. 01 de 2014, que dá suporte ao planejamento

administrativo e incentiva a participação de seus docentes, em cursos de

doutorado, pós-doutorado e capacitação, no país e no exterior, de acordo

com a sua política de pessoal para o ensino, a pesquisa, a extensão e a

administração.

Por fim, cabe ao NDE monitorar o PPC e, consequentemente, promover

ações que promovam a qualidade dos serviços oferecidos tanto por docentes

quanto por TAEs.

XIII - Requisitos legais e normativos
O curso de Bacharelado em Inteligência Artificial contempla requisitos legais

específicos, a saber:
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a) Condições de Acesso para Pessoas com Deficiência e/ou Mobilidade

Reduzida

A Universidade Federal de Goiás (UFG) apresenta condições de acesso para

pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida, sendo fundamentado

decreto No 5.296, de 02 de dezembro de 2004, que regulamenta as leis N°

10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às

pessoas que especifica, e N° 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que

estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade

reduzida, e dá outras providências.

b) Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso

Este PPC é fundamentado na Lei No 9.394/96, de diretrizes e bases da

educação nacional, e na resolução CNE/CES No 005/2016, de 16 de

novembro de 2016, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para

os cursos de graduação em Computação. Apesar do Bacharelado em

Inteligência Artificial ser o primeiro curso desta sorte no Brasil e ainda não

estar contemplado nas DCN, trata-se de um curso de Computação.

c) Diretrizes Nacionais para Educação em Direitos Humanos

Este PPC contempla as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos

Humanos, por meio das disciplinas Computação e Sociedade (2o período) e

Pesquisa e Inovação (7o período), com uso de conteúdos expositivos, textos,

discussões, debates e outras atividades curriculares do curso, sendo

fundamentado no parecer CNE/CP No 8, de 06 de março de 2012, que

originou a Resolução CNE/CP No 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece

Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.

d) Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e

Cultura Afro-Brasileira e Africana

A Resolução Nº 1, de 17 de junho de 2004, trata das Diretrizes Curriculares

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
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O objetivo é claro: “combater o racismo e as discriminações que atingem

particularmente os negros. Nessa perspectiva, propõe a divulgação e

produção de conhecimentos, a formação de atitudes, posturas e valores que

eduquem cidadãos orgulhosos de seu pertencimento étnico-racial,

descendentes de africanos, povos indígenas, descendentes de europeus, de

asiáticos.”

Tal objetivo pressupõe a “adoção de políticas educacionais e de estratégias

pedagógicas de valorização da diversidade”, conforme consta na Resolução,

assim como os princípios a serem observados para atendê-la: (a) consciência

política e histórica da diversidade; (b) fortalecimento de identidades e de

direitos e (c) ações educativas de combate ao racismo e a discriminações.

O Art. 7.º da Resolução ainda destaca: “as instituições de ensino superior,

respeitada a autonomia que lhe é devida, incluirão nos conteúdos de

disciplinas e atividades curriculares dos diferentes cursos que ministram, a

Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como o tratamento de questões e

temáticas que dizem respeito aos afrodescendentes.”

Tendo em vista o requisito legal estabelecido pela Resolução, duas linhas de

atuação são adotadas pelo BIA: inserção de conteúdo pertinente em duas

disciplinas curriculares obrigatórias e o Programa Institucional de Extensão

do Instituto de Informática. Ambas comentadas abaixo.

Disciplinas de graduação obrigatórias

As disciplinas “Computação e Sociedade” e “Pesquisa e Inovação” (p. )

incluem, em seus ementários, tópicos pertinentes às exigências da Resolução.

Em particular, remetem para o conhecimento de questões pertinentes ao

continente africano e para o conhecimento e respeito à diversidade.

Programa institucional

O Programa Institucional de Extensão do Instituto de Informática será

realizado por meio de ações, boa parte com ênfase na socialização de

conhecimento sobre questões pertinentes à formação dos brasileiros, o que
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invariavelmente inclui os negros e indígenas. Esse conhecimento é

indispensável para a promoção da diversidade, do respeito às diferenças e da

igualdade independente das crenças, do sexo, da idade, da cor, da condição

social.

O Instituto de Informática, por meio desse programa de extensão, dedicado

exclusivamente às relações étnico-raciais e ao meio ambiente, oferece

atuação contínua sobre esses tópicos, durante toda a permanência dos seus

estudantes nessa unidade, sejam de graduação ou pós-graduação.

Especificamente sobre questões de cunho étnico-racial, sem a intenção de ser

uma apresentação exaustiva, nem restritiva, são identificadas algumas ações

possíveis:

 Ações afirmativas por meio de cursos de extensão.

 Ações para promoção da diversidade.

 Palestras sobre a construção de uma sociedade justa.

 Palestras sobre a diversidade da formação dos brasileiros.

 Palestras sobre a história afro-brasileira, sobre a história africana.

 Palestras sobre os povos indígenas.

 Apresentações artísticas que valorizem a cultura africana e indígena.

e) Informações acadêmicas

Todas as informações acadêmicas do curso de Bacharelado em Inteligência

Artificial são disponibilizadas tanto de forma virtual, por meio do sítio do

curso, quanto de forma impressa, na secretaria do curso, conforme

determinado na Portaria Normativa n° 40 de 12 de dezembro de 2007,

alterada pela Portaria Normativa MEC N° 23 de 01 de dezembro de 2010,

publicada em 29 de dezembro de 2010.

f) Libras

O Decreto 5.626/2005 regulamenta a Lei 10.436, de 24 de abril de 2002, e o

artigo 18 da Lei 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Segundo esse Decreto, a

disciplina curricular Libras é obrigatória para vários cursos, dentre eles, as

licenciaturas e os cursos de Fonoaudiologia. O Decreto também estabelece

que, nos demais cursos, a disciplina curricular Libras seja optativa, conforme
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o Capítulo II, § 2º: “a Libras constituir-se-á em disciplina curricular optativa

nos demais cursos de educação superior”.

Em atenção a tal requisito legal, o Bacharelado em Inteligência Artificial

inclui a disciplina Libras como optativa, no sétimo período do curso.

g) Política de educação ambiental

A Lei 9.795, de 27 de abril de 1999, institui a Política Nacional de Educação

Ambiental, que é regulamentada pelo Decreto 4.281, de 25 de junho de 2002.

Conforme essa Lei, Seção II, Art. 10, “a educação ambiental será desenvolvida

como uma prática educativa integrada, contínua e permanente em todos os

níveis e modalidades do ensino formal”. Adicionalmente, lê-se na Seção II,

Art. 10, § 1º: “a educação ambiental não deve ser implantada como disciplina

específica no currículo de ensino”. O destaque (negrito) é do presente

documento.  

O Bacharelado em Inteligência Artificial trata a Educação Ambiental por três

linhas contínuas de atuação: planejamento das disciplinas, disciplinas

obrigatórias e Programa Institucional do Instituto de Informática, ambas

comentadas abaixo.

Planejamento das disciplinas

O planejamento de cada turma deve se inspirar em possíveis estratégias de

inserção de questões ambientais. Por exemplo, adoção de material em

formato digital em vez de formato impresso.

A apresentação do conteúdo de cada disciplina também pode se beneficiar do

volume significativo de dados sobre o meio ambiente. Por exemplo, área

desmatada ao longo do tempo; áreas de preservação; consumo de energia;

emissão de CO2; qualidade do ar; consumo de materiais poluentes e geração

de lixo eletrônico. Tais dados podem ser empregados para ilustrar o

funcionamento de algoritmos e visualização de informações, dentre outras

possibilidades.

Convém destacar que esses exemplos devem ser vistos como elementos de

inspiração, a serem renovados continuamente.
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Disciplinas obrigatórias

As disciplinas Computação e Sociedade e Pesquisa e Inovação (previstas para

os 2° e 7° períodos, respectivamente) incluem, em seus ementários, tópicos

pertinentes às exigências da Resolução. Em particular, remetem para o

conhecimento de questões relativas à educação e conscientização da

preservação ambiental.

Programa institucional

A UFG executa um Plano de Logística Sustentável (PLS), que estabelece

práticas de sustentabilidade e racionalização de gastos e processos na

administração pública [PLS]. Esse plano é internalizado no Instituto de

Informática por um Programa Institucional de Extensão.

O PLS une o cotidiano da prática acadêmica com atitudes “sustentáveis” por

meio de recomendações simples, como a impressão em ambos os lados de

uma folha e a redução do uso de copos descartáveis, dentre muitas outras.

O Programa Institucional reúne ações que contemplam as orientações do

PLS. O objetivo é colocar em prática essas orientações. Por exemplo,

enquanto o PLS sugere a coleta seletiva, esse programa cria um repositório

para coleta de pilhas e baterias já utilizadas, além de assegurar que aquele

material coletado será descartado de forma correta.

O Programa Institucional possui objetivos e ações que incluem a educação

ambiental. As opções de ações variam. Dentre elas uma é constante: avaliação

dos resultados. Dentre as demais:

 Cursos de extensão cuja inscrição seja lixo eletrônico;

 Elaboração de material de conscientização sobre consumo

parcimonioso de água e energia;

 Palestras e cursos sobre TI Verde (green computing);

 Pesquisa sobre consumo de energia por datacenters;

 Divulgação e destaque de informações sobre o meio ambiente;

 Monitoramento e divulgação de informações ambientes sobre Goiás;

 Divulgação de so�wares que promovem o meio ambiente, por

exemplo, evitam deslocamentos, evitam consumo de energia.

44



h) Proteção dos direitos da pessoa com Transtornos do Espectro Autista

A proteção dos direitos da pessoa com transtorno do espectro autista é

fundamentada na Lei N.º 12.764 de 27 de dezembro de 2012, que institui a

política nacional de proteção dos direitos da pessoa com transtorno do

espectro autista, e altera o § 3.º do Art. 98 da Lei N.º 8.112, de 11 de dezembro

de 1990. Esse requisito legal é atendido por meio da disciplina obrigatória

Pesquisa e Inovação, que inclui em seu ementário tópicos pertinentes ao

tratamento de características humanísticas e biológicas na construção de

interfaces de usuário, o que possibilita a socializar informações relevantes

para que portadores do Transtorno do Espectro Autista possam ser

adequadamente considerados por meio de suas necessidades especiais.

i) Titulação do corpo docente

O corpo docente atuante no curso de Bacharelado em Inteligência Artificial é

formado apenas por doutores e mestres, estando assim em conformidade ao

que determina o artigo 66 da Lei N° 9.394, de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional, de 20 de dezembro de 1996.

j) Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira

De acordo com o Art. 4 da Resolução  CNE/CES 07/2018 de 18 de dezembro

de 2018 [CNE-4, 2018], fica estabelecido que as atividades de extensão devem

compor, no mínimo, 10% do total da carga horária curricular estudantil dos

cursos de graduação, e devem fazer parte da matriz curricular dos cursos.

No BIA, as atividades complementares envolvem pesquisa, ensino e extensão;

todavia, o computo destas atividades de extensão não representam parte das

320 horas relativas ao percentual estabelecido na Resolução CNE/CES

07/2018 [CNE-4, 2018].

As atividades de extensão, bem como os seus detalhes de computo e

validação, em conformidade com a Resolução CNE/CES 07/2018, são
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definidos pelo Regulamento de Atividades de Extensão do Bacharelado em

Inteligência Artificial, a ser baseado naem resolução específica da UFG.
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XIV - Estrutura Curricular

Matriz curricular

A Figura 6 apresenta a síntese da matriz curricular do BIA, enquanto a Figura

7 evidencia quatro conjuntos que emergem da matriz, a saber: Fundamentos

em Matemática e Computação, Mentalidade (“forma de pensar”), Técnicas e

Integração.

Figura 6: Síntese da grade curricular do BIA.

A matriz curricular do curso perfaz 34 disciplinas descritas nos Quadros 1, 2 e

3.

O Quadro 1 apresenta a lista das 13 disciplinas de formação básica em

computação. Em particular, são 3 disciplinas oferecidas pelo Instituto de

Matemática e Estatística (IME); as outras 10, são oferecidas pelo INF. Todas

elas são obrigatórias e pertencem ao Núcleo Comum (NC). Note que os

pré-requisitos das disciplinas estão apresentados na coluna Pré.
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Figura 7: Grade curricular do BIA com os conjuntos emergentes.

As disciplinas do Quadro 1 fornecem uma sólida formação em Computação,

o que inclui o recomendado para a formação em Matemática. Além dessas,

outras seis de Computação são oferecidas como optativas no Quadro 3 (p. ).

Quadro 1: Disciplinas de formação básica (obrigatórias). Não há correquisito.

Nº Disciplina Pré Unidade TEO PRA CHT Núcleo

1 Introdução à Programação INF 48 80 128 NC

2 Lógica Matemática INF 64 0 64 NC

3 Cálculo 1A IME 96 0 96 NC

4 Algoritmos e Estruturas de Dados 1 1 INF 32 32 64 NC

5 Programação Orientada a Objetos 1 INF 32 32 64 NC

6 Computação e Sociedade INF 32 0 32 NC

7 Arquitetura de Computadores INF 48 16 64 NC

8 Banco de Dados 2 INF 48 16 64 NC

9 Algoritmos e Estruturas de Dados 2 4 INF 64 0 64 NC

10 Probabilidade e Estatística A 3 IME 64 0 64 NC

11 Análise e Projeto de Algoritmos 4 INF 64 0 64 NC

12 Álgebra Linear IME 64 0 64 NC

13 Redes de Computadores INF 32 32 64 NC
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As disciplinas do Quadro 2, por outro lado, são específicas do curso de

Inteligência Artificial. Todas elas são obrigatórias, fazem parte do Núcleo

Específico Obrigatório (NEOB) e são oferecidas pelo INF. Em particular, a

disciplina Residência em Inteligência Artificial será ministrada por mais de

um professor, sendo esperado um número de cinco docentes.

Quadro  2: Disciplinas do Núcleo Específico Obrigatório. Não há correquisito.

Nº Disciplina Pré Unidade TEO PRA CHT Núcleo

14 Empreendedorismo INF 32 32 64 NEOB

15 Transformação Digital 14 INF 32 32 64 NEOB

16 Pensamento Analítico de Dados INF 32 32 64 NEOB

17 Mineração de Dados 16 INF 32 32 64 NEOB

18 Aprendizado de Máquina Supervisionado INF 32 32 64 NEOB

19 Processamento Digital de Sinais e Imagens INF 32 32 64 NEOB

20 Heurísticas e Modelagem Multiobjetivo INF 32 32 64 NEOB

21 Redes Neurais Profundas 3 INF 32 32 64 NEOB

22 Visão Computacional 19 INF 32 32 64 NEOB

23 Computação de Alto Desempenho INF 32 32 64 NEOB

24 Internet das Coisas 13 INF 32 32 64 NEOB

25 Processamento de Linguagem Natural 21 INF 32 32 64 NEOB

26
Aprendizado de Máquina Não
Supervisionado

18 INF 32 32 64 NEOB

27 Aprendizado de Máquina por Reforço 21 INF 32 32 64 NEOB

28 Processamento de Dados Massivos 23 INF 32 32 64 NEOB

29 Percepção e Ação Robótica 20, 22 INF 32 64 96 NEOB

30 Apoio à Tomada de Decisão 17, 18 INF 32 32 64 NEOB

31 Processamento de Áudio e Voz 25 INF 32 32 64 NEOB

32 Pesquisa e Inovação INF 32 0 32 NEOB

33 Residência em IA 29, 30 INF 0 384 384 NEOB

Seis disciplinas são do Núcleo Específico Optativo. O estudante terá que

escolher uma delas, conforme as opções oferecidas no Quadro 3 abaixo.
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Quadro 3: Disciplinas Optativas. Não há correquisito.

Nº Disciplina (opção) Pré Unidade TEO PRA CHT Núcleo

35 Computação Móvel e Ubíqua 5 INF 16 48 64 NEOP

35 Desenvolvimento de Sistemas para Web 5 INF 32 32 64 NEOP

36 Engenharia de So�ware INF 64 0 64 NEOP

37 Interação Humano Computador 4, 10 INF 64 0 64 NEOP

38 Introdução à Língua Brasileira de Sinais FL 64 0 64 NEOP

39 Jogos Digitais 5 INF 0 64 64 NEOP

40 Pesquisa Operacional 12 INF 64 0 64 NEOP

41 Segurança e Auditoria de Sistemas 13 INF 32 32 64 NEOP

42 Sistemas de Apoio à Decisão 5 INF 64 0 64 NEOP

43 Sistemas Distribuídos 5 INF 32 32 64 NEOP

44 Sistemas Inteligentes de Apoio à Decisão 5 INF 64 0 64 NEOP

45 Sistemas Multiagentes 5 INF 32 32 64 NEOP

46 Sistemas Operacionais 7 INF 32 32 64 NEOP

47 Visualização de Informações 9 INF 32 32 64 NEOP

48 Web Semântica 5 INF 32 32 64 NEOP

A Figura 8 apresenta a relação de pré-requisitos da grade curricular.

Ressalta-se que foram estabelecidas apenas as relações consideradas

estritamente necessárias.
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Figura 8: Relação de pré-requisitos da grade curricular.

Núcleo livre

O Núcleo Livre (NL) é o conjunto de conteúdos voltado para promover a

interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, dentre outros objetivos.

A carga horária definida pelo BIA para o NL é de 128 horas, que é o mínimo

estabelecido pelo Regimento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da UFG

[CEPEC 2017]. O total de 128 horas perfaz 4% da carga horária do curso,

conforme a Quadro 4 (p. ).

Atividades complementares

O estudante do BIA deve cumprir o mínimo de 192 horas em atividades

complementares para a integralização curricular. Essas horas correspondem

a 6% da carga horária do curso, conforme a distribuição da carga horária do

curso na Quadro 4 (p. ).

As atividades complementares contemplam ações de monitoria, produção

científica, extensão, produção técnica e de representação e qualificação,

dentre outras. O cumprimento das atividades complementares é estabelecido
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formalmente pelo Regulamento de Atividades Complementares do Bacharelado em

Inteligência Artificial, fundamentrado no [CEPEC 2017]

Distribuição da carga horária

Os Quadros 1, 2 e 3, juntamente com a definição das horas do Núcleo Livre

(NL) e das atividades complementares, seções acima, resultam nos valores

apresentados no Quadro 4.

Quadro 4: Distribuição da carga horária.

Componentes curriculares CHT Percentual

Núcleo Comum (NC) 896 28%

Núcleo Específico (NE) (obrigatório) 1600 50%

Núcleo Específico (NE) (optativo) 64 2%

Núcleo Livre (NL) 128 4%

Atividades Complementares 192 6%

Atividades de Extensão 320 10%

CARGA HORÁRIA TOTAL (CHT) 3200 100%

Fluxo sugerido

Conforme o diagrama abaixo, as disciplinas estão organizadas em oito

períodos letivos. Os quatro primeiros períodos concentram as disciplinas de

formação básica em Computação e Matemática. Os demais períodos incluem

disciplinas com ênfase na formação específica em Inteligência Artificial.

Quadro 5: Fluxo sugerido.

1º
Introdução à

Programação
Lógica

Empreendedori

smo

2º Cálculo 1

Algoritmos e

Estrutura de

Dados 1

Programação

Orientada a

Objetos

Computação e

Sociedade

Transformação

Digital

3º

Análise e

Projeto de

Algoritmos

Algoritmos e

Estrutura de

Dados 2

Banco de

Dados

Probabilidade e

Estatística A

Pensamento

Analítico de

Dados

52



4º
Arquitetura de

Computadores
Álgebra Linear

Aprendizado

de Máquina

Supervisionado

Processamento

Digital de

Sinais e

Imagens

Mineração de

Dados

5º
Redes de

Computadores

Heurísticas e

Modelagem

Multiobjetivo

Visão

Computacional

Redes Neurais

Profundas

Computação de

Alto

Desempenho

6º
Internet das

Coisas

Processamento

de Dados

Massivos

Aprendizado

de Máquina

por Reforço

Aprendizado

de Máquina

Não

Supervisionado

Processamento

de Linguagem

Natural

7º
Percepção

Robótica

Processamento

de Áudio e Voz

Apoio à

Tomada de

Decisão

Pesquisa e

Inovação
Optativa

8º Residência em IA (384 h.) 100% Prática

Os oito semestres são detalhados nos quadros seguintes.

1º PERÍODO

Disciplina CHT Natureza Núcleo

Introdução à Programação 128 Obrigatória NC

Lógica Matemática 64 Obrigatória NC

Empreendedorismo 64 Obrigatória NE

Carga horária do período 256

Carga horária acumulada 256

2º PERÍODO
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Disciplina CHT Natureza Núcleo

Cálculo 1A 96 Obrigatória NC

Algoritmos e Estruturas de Dados 1 64 Obrigatória NC

Programação Orientada a Objetos 64 Obrigatória NC

Computação e Sociedade 32 Obrigatória NC

Transformação Digital 64 Obrigatória NE

Carga horária do período 320

Carga horária acumulada 576

3º PERÍODO

Disciplina CHT Natureza Núcleo

Análise e Projeto de Algoritmos 64 Obrigatória NC

Algoritmos e Estruturas de Dados 2 64 Obrigatória NC

Banco de Dados 64 Obrigatória NC

Probabilidade e Estatística A 64 Obrigatória NC

Pensamento Analítico de Dados 64 Obrigatória NE

Carga horária do período 320

Carga horária acumulada 896

4º PERÍODO

Disciplina CHT Natureza Núcleo

Arquitetura de Computadores 64 Obrigatória NC

Álgebra Linear 64 Obrigatória NC

Processamento Digital de Sinais 64 Obrigatória NE

Aprendizado de Máquina Supervisionado 64 Obrigatória NE

Mineração de Dados 64 Obrigatória NE

Carga horária do período 320

Carga horária acumulada 1216
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5º PERÍODO

Disciplina CHT Natureza Núcleo

Redes de Computadores 64 Obrigatória NC

Heurísticas e Modelagem Multiobjetivo 64 Obrigatória NE

Redes Neurais Profundas 64 Obrigatória NE

Visão Computacional 64 Obrigatória NE

Computação de Alto Desempenho 64 Obrigatória NE

Carga horária do período 320

Carga horária acumulada 1536

6º PERÍODO

Disciplina CHT Natureza Núcleo

Internet das Coisas 64 Obrigatória NE

Processamento de Linguagem Natural 64 Obrigatória NE

Aprendizado de Máquinas Não Supervisionado 64 Obrigatória NE

Aprendizado de Máquinas por Reforço 64 Obrigatória NE

Processamento de Dados Massivos 64 Obrigatória NE

Carga horária do período 320

Carga horária acumulada 1856

7º PERÍODO

Disciplina CHT Natureza Núcleo

Percepção Robótica 96 Obrigatória NE

Apoio à Tomada de Decisão 64 Obrigatória NE

Processamento de Áudio e Voz 64 Obrigatória NE

Pesquisa e Inovação 32 Obrigatória NE

OPTATIVA 64 Optativa NE

Carga horária do período 320

Carga horária acumulada 2176
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8º PERÍODO

Disciplina CHT Natureza Núcleo

Residência em Inteligência Artificial 384 Obrigatória NE

Carga horária do período 384

Carga horária acumulada 2560

Disciplinas de formação básica (obrigatórias)

Introdução à Programação

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NC 48 80 128 1o INF Sim Nenhum

Ementa

1. Introdução a algoritmos.

2. Conceitos básicos de programas: constantes; tipos de dados

primitivos; variáveis; atribuição; entrada e saída de dados; expressões;

estruturas de decisão; estruturas de repetição.

3. Ponteiro.

4. Estruturas de dados homogêneas e heterogêneas: vetores, matrizes,

cadeias de caracteres, registros. Subprogramas: funções; passagens de

parâmetros por valor e por referência, recursividade.

5. Manipulação de arquivos: abertura, fechamento, leitura e gravação.

6. Tipos de acesso a arquivos: sequencial e indexado.

7. Tipos de arquivos (texto e binário).

8. Transcrição de algoritmos para uma linguagem de programação.

9. Domínio de uma linguagem de programação: sintaxe e semântica;

interpretação e compilação de programas; ambiente de

desenvolvimento de programas; estilo de codificação; documentação

de código; técnicas de depuração e técnicas de profiling;

desenvolvimento e uso de bibliotecas.
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Lógica Matemática

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NC 64 0 64 1o INF Sim Nenhum

Ementa

1. Noções básicas: linguagem natural vs linguagens formais; verdade,

validade, satisfatibilidade; lógica proposicional (sintaxe e semântica,

propriedades e relações semânticas, consequência lógica, simplificação

de fórmulas); lógica de primeira ordem (sintaxe e semântica,

propriedades e relações semânticas, formas normais);

2. Métodos de validação: métodos diretos de prova; métodos de prova

por contradição; indução estrutural.

3. Linguagem para experimentação.

4. Aplicações básicas.

Cálculo 1A

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NC 96 0 96 2o IME Sim Nenhum

Ementa

1. Números reais. Funções reais de uma variável real e suas inversas.

2. Noções sobre cônicas.

3. Limite e continuidade.

4. Derivadas e aplicações.

5. Polinômio de Taylor.

6. Integrais. Técnicas de Integração. Integrais impróprias.

7. Aplicações..

Algoritmos e Estruturas de Dados 1

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NC 32 32 64 2o INF Sim Introdução à Programação

Ementa

1. Noções de complexidade de algoritmos (notações de complexidade).
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2. Algoritmos de pesquisa: pesquisa sequencial e binária.

3. Algoritmos de ordenação.

4. Tipos abstratos de dados.

5. Estruturas de dados utilizando vetores: pilhas, filas, listas (simples e

circulares).

6. Estruturas de dados com alocação dinâmica de memória: pilhas, filas,

listas (simplesmente encadeadas, duplamente encadeadas e circulares).

Programação Orientada a Objetos

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NC 32 32 64 2o INF Sim Introdução à Programação

Ementa

1. Abstração e tipos abstratos de dados.

2. Classes, métodos, encapsulamento, interface. Mensagens, instâncias e

inicialização. Herança e composição. Polimorfismo.

3. Uso de uma linguagem orientada a objetos.

4. Noções de UML.

5. Noções de padrões de projeto orientado a objetos.

Computação e Sociedade

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NC 32 0 32 2o INF Sim Nenhum

Ementa

1. História da computação.

2. Estudo e análise de casos de aplicação de computadores na sociedade

e para o meio ambiente.

3. Subáreas da computação e áreas interdisciplinares.

4. Importância e desafios da computação no Brasil e no mundo.

5. Cursos de computação e aspectos profissionais: tipos de cursos, perfis

profissionais, demanda do mercado, organizações e associações na

área, regulamentação da profissão.

6. Leis e normas relacionadas à Informática.

7. Questões ambientais, raciais, de saúde e de inclusão digital

relacionadas à Computação.
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8. Ética na Computação.

9. Empresas de tecnologia da informação.

10. Incubadoras de empresas.

Análise e Projeto de Algoritmos

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisitos:

NC 64 0 64 3.o INF Sim Algoritmos e Estruturas de Dados 1

Ementa

1. Medidas de complexidade, análise assintótica de limites de

complexidade para algoritmos iterativos e recursivos, técnicas de

prova de cotas inferiores.

2. Corretude de Algoritmos.

3. Exemplos de análise de algoritmos.

4. Técnicas de projeto de algoritmos: dividir para conquistar,

programação dinâmica, algoritmos gulosos.

5. Introdução à NP-Completude.

Algoritmos e Estruturas de Dados 2

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NC 64 0 64 3.o INF Sim Algoritmos e Estruturas de Dados 1

Ementa

1. Árvores: formas de representação, recursão em árvores, árvores

binárias, árvores binárias de busca, árvores balanceadas (AVL e

rubro-negras).

2. Filas de prioridades. Heaps, Heapsort. Hashing: tipos de funções de

hashing; tratamento de colisões.

3. Definições de Grafos.

4. Estruturas de Dados para representação de grafos.

5. Algoritmos básicos em grafos.

59



Banco de Dados

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisitos:

NC 48 16 64 3.o INF Sim Lógica Matemática

Ementa

1. Conceitos básicos de Banco de Dados.

2. Modelo relacional.

3. Linguagens para Banco de Dados: álgebra relacional, cálculo relacional

e SQL.

4. Modelo Entidade-Relacionamento e extensões.

5. Mapeamento ER-relacional.

6. Normalização.

Probabilidade e Estatística A

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NC 64 0 64 3.o IME Sim Cálculo 1A

Ementa

1. Estatística descritiva. Noções sobre amostragem.

2. Introdução à teoria de conjuntos.

3. Introdução à teoria de probabilidade: espaço amostral, eventos,

frequência relativa, fundamentos de probabilidade, probabilidade

condicional, eventos independentes e teorema de Bayes.

4. Variáveis aleatórias: conceitos básicos, esperança e variância.

5. Distribuições discretas de probabilidade: uniforme, binomial e

Poisson.

6. Distribuições contínuas de probabilidade: uniforme, exponencial,

normal e t-Student.

7. Estimação pontual e intervalar para uma população: média e

proporção.

8. Teste de hipóteses para uma população: média e proporção.

9. Correlação linear e regressão linear simples.

Arquitetura de Computadores

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NC 48 16 64 4o INF Sim Nenhum
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Ementa

1. Visão geral dos computadores modernos.

2. Evolução da arquitetura dos computadores.

3. Memória e representação de dados e instruções.

4. Processador, ciclo de instrução, formato e endereçamento.

5. Noções básicas de programação em linguagem de montagem.

6. Dispositivos de entrada e saída.

7. Sistemas de interconexão (barramentos).

8. Interfaceamento e técnicas de entrada e saída.

9. Hierarquia de memória.

10. Introdução a arquiteturas paralelas e métricas de desempenho.

Álgebra Linear

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NC 64 0 64 4.o IME Sim Nenhum

Ementa

1. Sistemas lineares e matrizes.

2. Espaços vetoriais.

3. Transformações lineares.

4. Autovalores e autovetores.

5. Espaços com produto interno.

Redes de computadores

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 5o INF Não Nenhum

Ementa

1. Conceitos básicos de redes (4hs)

2. Camada de Aplicação (14hs)

3. Camada de Transporte: transferência confiável, controle de

congestionamento, TCP, UDP (12hs)
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4. Camada de Rede: IPv4, IPv6, algoritmos de roteamento e roteamento

na Internet  (8hs)

5. Camada de Enlace e Física (10hs)

6. Redes sem fio, mobilidade e redes móveis celulares  (12hs)

7. Estudo de caso e aplicações (4h)
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Disciplinas optativas
Além das disciplinas de formação básica e das disciplinas específicas de

Inteligência Artificial, o estudante precisa cumprir uma disciplina optativa.

Para isso, ele deverá cursar e ter êxito em ao menos uma das disciplinas

descritas nesta subceção.

Computação Móvel e Ubíqua

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 16 48 64 7o INF Não Programação Orientada a Objetos

Ementa

1. Computação móvel e ubíqua: conceitos, principais características,

internet das coisas, smart spaces, sensibilidade a contexto, tecnologias

de comunicação e desafios.

2. Plataformas de desenvolvimento móvel e modelos de negócio para

comercialização.

3. Projeto de aplicações móveis: macro e micro arquitetura, padrões de

interface com usuário, persistência de dados, segurança, privacidade e

comunicação.

4. Programação de aplicações móveis: middlewares, frameworks e

sensores.

5. Prática em desenvolvimento de aplicações móveis.

Desenvolvimento de Sistemas para Web

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Não Programação Orientada a Objetos

Ementa

1. Abordagens, técnicas, tecnologias e ferramentas para desenvolvimento

de sistemas de informação para web tendo em consideração todo o

ciclo de vida do desenvolvimento de sistemas.

Engenharia de Software

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 64 0 64 7o INF Não Nenhum
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Ementa

1. Requisitos de so�ware.

2. Projeto (design) de so�ware.

3. Construção de so�ware.

4. Teste de so�ware.

5. Manutenção de so�ware.

6. Gerência de configuração de so�ware.

7. Gerência de projeto de so�ware.

8. Processo de engenharia de so�ware.

9. Modelos e métodos de engenharia de so�ware.

10. Qualidade de so�ware.

11. Prática profissional de engenharia de so�ware.

12. Economia para engenharia de so�ware.

13. Fundamentos de engenharia.

Interação Humano-Computador

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Não Algoritmos e Estruturas de Dados 1 e
Probabilidade e Estatística A

Ementa

1. Aspectos gerais sobre interação humano-computador.

2. Características humanísticas e biológicas, envolvendo questões sobre

genealogia, gênero, aspectos étnicos, raciais e culturais, direitos e

aspectos políticos, deficiências, limitações e capacidades, dentre outros.

3. Ciclo da interação e principais problemas.

4. Metas de usabilidade e experiência do usuário.

5. Fatores humanos em so�ware interativo: teoria, princípios e regras

básicas.

6. Modelos conceituais e metáforas.

7. Estilos de interação.

8. Elementos de interação (menus, formulários, manipulação direta e

outros).

9. Voz, linguagem natural, sons, páginas web.

10. Padrões para interface.

11. Localização e internacionalização.
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12. Princípios de projeto de interfaces humano-computador.

13. Métodos de projeto de interação.

14. Projeto visual (cores, ícones, fontes e outros).

15. Tempo de resposta e retroalimentação.

16. Dispositivos de interação.

17. Métodos de avaliação de interfaces: avaliação heurística, abordagens

para testes realizados com apoio de usuários, técnicas de testes para

páginas web, entre outros.

18. Visão geral de ferramentas de desenvolvimento de interfaces

humano-computador.

Introdução à Língua Brasileira de Sinais

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 64 0 64 7o FL Não Nenhum

Ementa

1. Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS

através do uso de estruturas e funções comunicativas elementares.

2. Concepções sobre a Língua de Sinais.

3. O surdo e a sociedade.

Jogos Digitais

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 0 64 64 7o INF Não Programação Orientada a Objetos

Ementa

1. Conceitos fundamentais de jogos: storyboard, mecânica de jogos,

game engines, ambientação e animação em jogos.

2. Aplicação de técnicas de apresentação dos jogos.

3. Deploy de jogos em plataformas.

4. Noções de mercado e tendências tecnológicas para jogos.

Pesquisa Operacional

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 64 0 64 7o INF Não Álgebra Linear
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Ementa

1. Modelagem.

2. Problema de Programação Linear (PL). Resolução gráfica de PL.

3. Algoritmo Simplex. Dualidade. Algoritmo Simplex-Dual.

4. Pós-otimização e Análise de Sensibilidade.

Segurança e Auditoria de Sistemas

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Não Redes de Computadores

Ementa

1. Auditoria de sistemas.

2. Políticas de segurança.

3. Classificação das informações.

4. Normas de segurança.

5. Ética em segurança da informação.

6. Segurança de sistemas.

7. Ameaças e Ataques.

8. Vulnerabilidades em so�wares, servic ̧os e protocolos.

9. Aspectos especiais: vírus, fraudes, criptografia, acesso na ̃o autorizado.

10. Engenharia Social.

11. Tópicos Emergentes em Segurança.

Sistemas de Apoio à Decisão

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 64 0 64 7o INF Não Programação Orientada a Objetos

Ementa

1. Tomada de decisão e processo decisório.

2. Fundamentos, técnicas e métodos de Sistemas de Apoio à Decisão.

3. Apresentação de estudos de caso.

Sistemas Distribuídos

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Não Programação Orientada a Objetos

66



Ementa

1. Introdução a Sistemas Distribuídos.

2. Invocação Remota.

3. Objetos Distribuídos.

4. Arquiteturas Orientadas a Serviços e utilização de serviços Web.

5. Computação Móvel e Ubíqua. Estudo de Casos de Tópicos Emergentes

em Sistemas Distribuídos.

Sistemas Inteligentes de Apoio à Decisão

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 64 0 64 7o INF Não Programação Orientada a Objetos

Ementa

1. Conceitos básicos de Inteligência Artificial.

2. Representação do conhecimento e raciocínio.

3. Técnicas de Inteligência Artificial para desenvolvimento de Sistemas

Inteligentes de Apoio à Decisão.

4. Apresentação de estudos de caso.

Sistemas Multiagentes

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Não Programação Orientada a Objetos

Ementa

1. Introdução à Inteligência Artificial e Agentes Inteligentes.

2. Arquiteturas para construção de Sistemas Multiagentes (SMA).

3. Comunicação e cooperação em SMA.

4. Tomada de Decisão em SMA.

Sistemas Operacionais

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Não Arquitetura de Computadores

Ementa

1. Conceitos de Hardware e So�ware.
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2. Tipos de Sistemas Operacionais. Organização da Estrutura Interna do

Sistema Operacional. Gerência de Processos. Gerência do Processador.

Gerência de Memória. Gerência de Dispositivos de Entrada e Saída.

Sistemas de Arquivos.

3. Estudos de casos de sistemas operacionais atuais.

Visualização de Informações

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Não Algoritmos e Estruturas de Dados 2

Ementa

1. Definições, história, modelos e categorias de visualizações de

informação.

2. Semiótica e percepção visual.

3. Expressividade e efetividade de visualizações.

4. Interação com o usuário.

5. Exemplos de técnicas de visualização de informações.

6. Metodologias para desenvolvimento de uma visualização de

informação.

7. Avaliação de visualizações.

8. Tendências futuras na área.

Web Semântica

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Não Programação Orientada a Objetos

Ementa

1. Fundamentos e arquitetura da Web Semântica.

2. Linguagens e/ou padrões para especificação de caracteres, localização,

sintaxe, estrutura e semântica de informação.

3. Ontologias.

4. Framework para programação de aplicações para Web Semântica.
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Disciplinas específicas do BIA (obrigatórias)
Em geral, disciplinas são apresentadas em um padrão composto por ementa,

bibliografia básica e bibliografia complementar. As disciplinas de Inteligência

Artificial, descritas nessa seção, acrescentam uma dimensão denominada

“condições mínimas”, elucidada a seguir.

Condições mínimas

Idealmente uma disciplina deve ser não ambígua e verificável. Por não

ambígua entenda que, sem interferir na autonomia metodológica do

docente, o registro de cada disciplina deve ser preciso no foco e no

compromisso dela perante as demais ações do curso. Por verificável entenda

que o processo de avaliação dos estudantes deve ser bem definido.

O esforço para descrever uma disciplina sem ambiguidades e verificável não

implica em perfeição. Em vez desse alvo, o objetivo é reduzir as variações

constatadas e decorrentes de quem ministra a disciplina. Essas variações

resultam em flutuação da qualidade, cuja redução é, de fato, o que justifica o

cuidado com a forma empregada para especificar as disciplinas.

A ementa de uma disciplina define o escopo do discurso da disciplina, ou

seja, o que deve ser abordado na disciplina. Para cada tópico da ementa uma

carga horária é definida. Embora todos os tópicos sejam relevantes, alguns

devem receber maior atenção do que outros. O objetivo é zelar pela

consistência e coerência do projeto pedagógico como um todo. Noutras

palavras, a simples inversão ou alteração dessas horas só faz sentido se a

repercussão for considerada em todo o conjunto das disciplinas, o que

resultaria em projeto pedagógico distinto. Adicionalmente, esta atribuição de

carga horária por tópico não é arbitrária, mas definida de forma criteriosa

para atender o perfil definido para o egresso do curso.

As condições mínimas definem o quanto o escopo, definido pela ementa,

deve ser do domínio do estudante para aprovação na disciplina em questão.

Ou seja, enquanto a ementa define o objeto, as condições mínimas definem o

mínimo que se espera do estudante em relação a tal objeto para que ele seja
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aprovado na disciplina. Essas condições são identificadas por um conjunto de

atividades, onde cada atividade é acompanhada de um nível. Ou seja, as

atividades definem o que o estudante deve estar apto a fazer, a realizar,

acerca do objeto em questão, e o nível define a proficiência esperada ao

realizar a atividade em questão.  São três os níveis:

 Segue instruções. O estudante é capaz de realizar passos. O estudante

é capaz de executar as instruções requisitadas pelo docente. Por

exemplo, o estudante deve ser capaz de “compilar código fonte”

usando a ferramenta especificada.

 Faz com orientação. O estudante faz com orientação quando é capaz

de realizar uma atividade, sem que instruções ou passos detalhados

sejam fornecidos, contudo, depende da assistência do docente.

 Faz sem orientação. O estudante faz sem orientação quando realiza

com a qualidade esperada, sem necessidade de apoio, uma

determinada atividade. Nesse nível o estudante é capaz de dialogar

com o docente sobre a atividade, sem depender dele para que possa

ser realizada.

As condições mínimas não se confundem com as condições “desejadas”, ou

“ideais” de uma disciplina. De fato, espera-se que o egresso de cada disciplina

esteja apto a realizar atividades além daquelas registradas nas condições

mínimas e em níveis mais exigentes do que os estabelecidos. Contudo, ao

realizar todas as atividades, nos níveis identificados pelas condições mínimas,

o estudante é considerado aprovado na disciplina em questão.

Empreendedorismo

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 64 0 64 1o INF Sim Nenhum

Ementa

1. EU S.A. (4h)

2. História e setores da economia (4h)

3. Conceito de Negócio (8h)

4. Modelagem e validação de negócio (16h)
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5. Gestão financeira e financiamento (12h)

6. Planejamento e evolução empresarial (8h)

7. Estudos de casos e aplicações (12h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Identificar necessidades do mercado e preparar

um modelo de negócio.

2. (Faz com orientação). Analisar a viabilidade de negócios.

3. (Segue instruções). Calcular a necessidade financeira para a abertura

de um negócio.

4. (Segue instruções). Compreender as necessidades de aquisição de

conhecimento para um novo negócio.

Transformação Digital

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 2o INF Sim Empreendedorismo

Ementa

1. Domínios da transformação digital (8h)

2. Tecnologias exponenciais, estratégias digitais e análise de dados (8h)

3. Modelos de Negócios Digitais: online, online2offline, plataformas e

variações de marketplace (8h)

4. Processos de transformação digital (8h)

5. Estudos de caso: saúde, mídias, agronegócio, logística, segurança e

cidades inteligentes (32h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Explicar as vantagens e limitações das

tecnologias digitais.

2. (Faz com orientação). Identificar as diferenças entre modelos de

negócios tradicionais, digitais e intersecções.

3. (Segue instruções). Planejar a transformação digital de uma

organização por meio da experimentação de novas ideias, revisitação

de crenças básicas e transformação das regras de negócios clássicas

para o contexto exponencial.
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Pensamento Analítico de Dados

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 3o INF Sim Nenhum

Ementa

1. Introdução ao pensamento analítico de dados (4h)

2. Problemas de negócio (6h)

3. Coleta de dados e pré-processamento (8h).

4. Análise exploratória de dados (10h)

5. Modelagem (16h)

6. Sumarização de resultados (8h)

7. Estudo de caso e aplicações (12h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Descrever as etapas típicas do pensamento

analítico de dados.

2. (Faz com orientação). Organizar e preparar a sumarização dos

resultados obtidos.

3. (Segue instruções). Coletar e organizar dados.

4. (Segue instruções). Reconhecer as técnicas adequadas para análise

exploratória e modelagem de dados para um dado problema

Mineração de Dados

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 4o INF Sim Pensamento Analítico de Dados

Ementa

1. Introdução à mineração de dados (4h).

2. Técnicas para análise de dados (8h).

3. Técnicas de pré-processamento de dados com limpeza,

transformação, redução de dimensionalidade e de crawling (16h).

4. Algoritmos para mineração de dados (20h).

5. Avaliação de experimentos: amostragem, ajuste de parâmetros de

algoritmos, métricas de avaliação, comparação entre modelos (8h).

6. Estudo de caso e aplicações (8h)
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Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Reconhecer as técnicas adequadas para análise

exploratória e modelagem de dados para um dado problema.

2. (Faz com orientação). Coletar e preparar os dados para um dado

problema.

3. (Faz com orientação). Utilizar frameworks de alto nível em cada etapa

da mineração de dados.

4. (Faz com orientação). Avaliar e comparar modelos.

5. (Segue instruções). Propor e desenvolver soluções utilizando as

ferramentas de mineração de dados.

Aprendizado de Máquina Supervisionado

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 4o INF Sim Nenhum

Ementa

1. Regressão linear e regressão Logística (4h)

2. Aprendizado Bayesiano (10h)

3. Redes neurais artificiais (conceitos básicos, perceptron, adaline,

perceptron multicamadas (backpropagation)) (10h)

4. Máquinas de vetor suporte (Support Vector Machines - SVMs) (8h).

5. Métodos para comitês de classificadores e regressores (8h)

6. Algoritmos baseados em árvores de decisão: Random Forest e

XGBoost e derivações (16h)

7. Aplicações e estudos de caso (8h).

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Explicar os conceitos básicos das redes neurais

artificiais.

2. (Faz com orientação). Realizar a parametrização e customização de

algoritmos de aprendizado de máquina supervisionados.

3. (Segue instruções). Analisar de maneira profunda a aderência de cada

algoritmo de aprendizado de máquina supervisionado para diferentes

tipos de problemas.
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Processamento Digital de Sinais e Imagens

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 4o INF Sim Nenhum

Ementa

1. Introdução a sinais,captação e conversão de sinais analógicos e digitais

(4h)

2. Sinais, seqüências e operações discretas (8h)

3. Aquisição, formação de imagens digitais (8h)

4. Técnicas de análise no tempo e frequência (Fourier e Wavelet) (12h)

5. Morfologia matemática (8h)

6. Algoritmos para segmentação e definição de ROI (8h)

7. Processamento de cores e texturas (8h)

8. Seleção de descritores e reconhecimento (8h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Explicar as diferentes fases do processamento

digital de sinais e imagens.

2. (Faz com orientação). Aplicar os algoritmos básicos de processamento

de sinais e imagens.

3. (Segue instruções). Modelar e implementar conjuntos de algoritmos

para as diferentes fases do processamento de sinais e imagens.

Heurística e Modelagem Multiobjetivo

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 5o INF Sim Nenhum

Ementa

1. Princípios de modelagem de problemas (8h): definição do problema,

identificação das variáveis, representação.

2. Agentes e Busca (4h)

3. Busca Informada (4h)

4. Busca Adversária (4h)
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5. Busca Local (8h)

6. Busca Guiada (12h)

7. Modelagem multiobjetivo (8h)

8. Estratégias de busca multiobjetivo (8h)

9. Estudos de casos e aplicações (8h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Descrever o que é uma heurística e uma

modelagem multiobjetivo.

2. (Faz com orientação). Reconhecer e modelar um problema que

demanda o uso de heurística.

3. (Segue instruções). Criar ou realizar a customização de uma heurística,

inclusive com modelagem multiobjetivo.

Redes Neurais Profundas

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 5o INF Sim Cálculo 1 A

Ementa

1. Redes neurais multicamadas (8h).

2. Arquiteturas de redes neurais convolucionais (16h)

3. Parametrização de redes profundas (16h): parâmetros versus

hiperparâmetros, algoritmos de otimização para aprendizado

profundo, regularização e sintonização de hiperparâmetros.

4. Arquiteturas recorrentes (12h): Recorrência, LSTM (Long Short Term

Memory), GRU (Gated Recurrent Unit).

5. Aplicações e estudos de caso (12h).

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Descrever as principais arquiteturas de redes

neurais profundas e suas aplicações.

2. (Faz com orientação). Realizar a parametrização de redes neurais

profundas com arquiteturas pré-definidas.

3. (Segue instruções). Realizar a customização de arquiteturas de redes

neurais profundas.
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Visão Computacional

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 5o INF Sim Processamento Digital de Sinais e Imagens

Ementa

1. Imagem como um sinal (8h)

2. Extração de características em imagens (12h)

3. Representação espaço-escala (8h)

4. Segmentação (8h)

5. Rastreamento em vídeo (12h)

6. Reconhecimento de objetos (12h)

7. Estudos de caso e aplicações (4h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Descrever as etapas de uma solução de visão

computacional.

2. (Faz com orientação). Implementar cada etapa de uma solução típica

de visão computacional.

3. (Segue instruções). Projetar um sistema de visão computacional.

Computação de Alto Desempenho

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 5o INF Sim Nenhum

Ementa

1. Introdução aos sistemas computacionais de alto desempenho (4h)

2. Arquiteturas para computação de alto desempenho (8h)

3. Sistemas Operacionais (8h)

4. Medição de performance (4h)

5. Modelos de programação paralela: linguagens, compiladores,

bibliotecas, sistemas de comunicação (24h)

6. Estudos de caso e aplicações (16h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Descrever os principais componentes das

arquiteturas da Computação de Alto Desempenho.
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2. (Faz com orientação). Criar e testar código envolvendo modelos de

programação paralela.

3. (Segue instruções). Comparar soluções com e sem as técnicas da

Computação de Alto Desempenho.

Internet das Coisas

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 6o INF Sim Redes de Computadores

Ementa

1. Arquiteturas de IoT (12h)

2. Plataformas de hardware e sensores (12h)

3. Programação e otimização de so�ware para soluções embarcadas (16h)

4. Computação em nuvem e virtualização (8h)

5. Segurança da informação (8h)

6. Estudo de casos e aplicações (8h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Explicar a principais arquiteturas e plataformas

de suporte da IoT.

2. (Faz com orientação). Reconhecer a importância da segurança da

informação e da computação em nuvem na construção de soluções.

3. (Segue instruções). Programar soluções embarcadas.

Processamento de Linguagem Natural

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 6o INF Sim Redes Neurais Profundas

Ementa

1. Conceitos básicos: corpus, anotação e estratégia de preparação e

extração de características de informações textuais (6h)

2. Etiquetagem morfossintática (6h)

3. Análise sintática de texto (6h)

4. Representações contínuas de palavras (10h)

5. Modelos de linguagem (20h)

6. Aprendizado Multi-tarefa (8h)
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7. Estudos de caso e aplicações (8h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Definir os conceitos básicos e característicos do

processamento de linguagem natural.

2. (Faz com orientação). Aplicar modelos de representação típicos para o

processamento de linguagem natural .

3. (Segue instruções). Desenvolver soluções utilizando modelos de

linguagem.

Aprendizado de Máquina Não Supervisionado

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 6o INF Sim Aprendizado de Máquina Supervisionado

Ementa

1. Agrupamentos baseados em entropia, agrupamento espacial com base

em densidade com ruído (DBSCAN) e técnicas de análise de outliers

(10h)

2. Análise de componentes principais, análise de componentes

independentes, separação cega de fontes e incorporação estocástica de

vizinhos distribuídos (t-SNE) (14h)

3. Autoencoders (14h)

4. Modelos generativos adversariais (GANs) (18h)

5. Aprendizado semi-supervisionado (8h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Definir o que é um aprendizado não

supervisionado e suas aplicações.

2. (Faz com orientação). Definir métricas e utilizar algoritmos para

problemas de aprendizado não supervisionado.

3. (Segue instruções). Realizar a customização, implementação e

parametrização de algoritmos de aprendizado de máquina não

supervisionados.

Aprendizado de Máquina por Reforço

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:
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NE 32 32 64 6o INF Sim Redes Neurais Profundas

Ementa

1. Fundamentos de aprendizado por reforço com processo de decisão

markoviano (8h)

2. Ambientes de simulação de aprendizado por reforço em jogos digitais

(8h)

3. Paradigmas de reforço por programação dinâmica (métodos tabulares)

(4h)

4. Paradigmas baseados em amostragem (4h)

5. Aprendizado por Reforço Profundo (12h)

6. Policy Gradients (12h)

7. Aprendizado baseado em modelo (8h)

8. Métodos avançados de aprendizado por reforço (8h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Explicar o aprendizado por reforço no contexto

de inteligência artificial e sua relação com outros tipos de aprendizado.

2. (Faz com orientação). Reconhecer as técnicas necessárias para a

construção de uma solução por reforço para um dado problema.

3. (Segue instruções). Criar um sistema de aprendizado por reforço para

apoio à tomada de decisão.

Processamento de Dados Massivos

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 6o INF Sim Computação de Alto Desempenho

Ementa

1. Sistemas distribuídos (4h)

2. Armazenamento de dados massivos (estruturados e não estruturados)

(12h)

3. Modelo de programação MapReduce e ecossistema Hadoop (16h)

4. Fluxo de dados massivos (10h)

5. Técnicas de mineração de dados massivos (14h)

6. Estudos de casos e aplicações (8h)
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Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Explicar os principais conceitos e desafios do

processamento de dados massivos.

2. (Faz com orientação). Empregar as técnicas e utilizar os ecossistemas

atuais de suporte a dados massivos.

3. (Segue instruções). Produzir soluções de mineração de dados aplicados

a dados massivos.

Percepção e Ação Robótica

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Sim Visão Computacional e Heurísticas e
Modelagem Multiobjetivo

Ementa

1. Tipos de sensores para robótica (6h)

2. Percepção a partir de visão computacional (18h)

3. Calibração de câmeras e visão estereoscópica (10h)

4. Odometria visual (14h)

5. Fusão sensorial e técnicas de localização robótica (6h)

6. Localização e mapeamento simultâneo (SLAM) (24h)

7. Planejamento de rotas e navegação (18h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Explicar os conceitos básicos envolvidos na

percepção e ação robótica.

2. (Faz com orientação). Aplicar técnicas de visão computacional em

soluções robóticas.

3. (Segue instruções). Aplicar técnicas de localização e mapeamento.

4. (Segue instruções). Projetar soluções em percepção e ação de robôs.

Apoio à Tomada de Decisão

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Sim Aprendizado de Máquina Supervisioando e
Mineração de Dados
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Ementa

1. Introdução ao apoio à tomada de decisão (4h)

2. Análise descritiva (8h).

3. Análise diagnóstica (8h)

4. Análise preditiva (8h)

5. Análise prescritiva (8h)

6. Estudos de casos e aplicações (28h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Propor e combinar ferramentas e técnicas para

coletar, processar e modelar dados e visualizar informações.

2. (Faz com orientação). Reconhecer a relevância dos problemas levando

em consideração aspectos estratégicos organizacionais e de mercado.

3. (Faz com orientação). Planejar e propor soluções de apoio à tomada de

decisão e comparar a relação de custo-benefício entre soluções.

Processamento de Áudio e Voz

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Sim Processamento de Linguagem Natural

Ementa

1. Modelos acústicos tradicionais, misturas de gaussianas e cadeias

ocultas de markov (8h).

2. Representações de sinais para áudio e voz (8h).

3. Arquiteturas de redes neurais para reconhecimento de fala (16h).

4. Modelos de encoder, vocoder e arquiteturas para sintetização de voz

(24h).

5. Arquiteturas para aplicações em música (8h).

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Descrever as representações da informação de

áudio e voz para aprendizado de máquina e suas aplicações.

2. (Faz com orientação). Preparar os dados e aplicar as principais técnicas

envolvendo áudio e voz.

3. (Segue instruções). Escolher arquiteturas para soluções de

reconhecimento de padrões em áudio e voz.
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Pesquisa e Inovação

Núcleo TEO PRA TOTAL Período Unidade Obrigatória Pré-requisito:

NE 32 32 64 7o INF Sim Nenhum

Ementa

1. Tipologias da inovação: industrial, em serviços, tecnológica,

organizacional, aberta e fechada (4h).

2. Sistema de inovação, políticas de ciência, tecnologia e inovação (CT&I)

no Brasil e no mundo (4h)

3. Pesquisa em acervos físicos e virtuais: títulos, base de dados,

periódicos, patentes, marcas, desenhos industriais (4h)

4. Método científico. Conceituação, tipos e metodologia de pesquisa (8h)

5. Elaboração de artigos técnico científicos, projetos de pesquisa e

projetos de inovação (12h)

Condições mínimas (estar apto a):

1. (Faz sem orientação). Descrever o método científico e os tipos de

inovação.

2. (Faz com orientação). Aplicar as etapas e ferramentas metodológicas

do método científico, tecnológico e de inovação.

3. (Faz com orientação). Prospectar oportunidades de pesquisa e

inovação.

4. (Segue instruções). Elaborar projetos de pesquisa e inovação.

Residência em Inteligência Artificial

Núcleo Carga horária Teórica Prática Período (fluxo) Pré-requisito:

NE 320 0 320 8.o Percepção e Ação Robótica e Apoio à
Tomada de Decisão

Durante os sete primeiros semestres do curso de Bacharelado em

Inteligência Artificial, o aluno deverá vivenciar o aprendizado dos diversos

paradigmas e técnicas relacionadas à Inteligência Artificial e à Ciência de

Dados. As disciplinas cursadas pelo aluno e as demais atividades do curso lhe

proporcionarão um conhecimento amplo da área e lhe fornecerão

ferramentas conceituais e tecnológicas para atuar como agente

transformador, propondo soluções eficientes e até mesmo inovadoras para os
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mais diversos problemas da sociedade. Com este objetivo, o trabalho

colaborativo, a proatividade, o empreendedorismo, a ética, o desejo de

inovar e de construir um mundo melhor são incentivados ao longo do curso.

Após este período, o aluno deverá participar do Programa de Residência em

IA, no qual terá a oportunidade de imersão em uma realidade em que deverá

dedicar-se integralmente à solução de um problema concreto. Ao

concentrar-se integralmente em solucionar um problema complexo,

espera-se que o aluno desenvolva ainda mais suas capacidades cognitivas, seu

raciocínio lógico e criatividade, além de melhorar seu desempenho como

membro de equipes técnicas ou não, através de trabalho em grupo. Durante

o Programa, o aluno passará a integrar uma das diversas equipes de trabalho

e deverá atuar, de forma proativa, colaborativa e cooperativa na construção

de soluções para problemas relevantes para a sociedade. Ao concluir o

Programa, espera-se que o aluno esteja preparado para atuar como um

profissional capacitado a resolver problemas complexos, utilizando a

computação como meio.

A Residência em Inteligência Artificial é um programa que visa inserir o

aluno concluinte do curso de Bacharelado em Inteligência Artificial em

projetos integradores, que incluem a solução de problemas reais, de natureza

complexa, de interesse da sociedade, sugeridos por entidades públicas ou

privadas, cuja solução proporcione a geração de valor. Este valor pode ser

traduzido na melhoria de processos ou produtos existentes, na geração de

novos produtos ou processos, na geração de startups, no empreendedorismo

social, etc. Como o Programa requer uma imersão no problema a ser

resolvido, espera-se que o aluno já tenha integralizado todas as disciplinas do

curso e concluído as demais atividades extracurriculares, e possa dedicar-se

integralmente a ele.

O projeto a ser realizado durante o Programa de Residência em Inteligência

Artificial poderá ser desenvolvido em parceria, envolvendo pesquisa,

extensão e/ou inovação, com a sociedade. Essa interação entre a academia e a

sociedade é de fundamental importância para a formação plena do Bacharel

em Inteligência Artificial, uma vez que um dos objetivos fundamentais do
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curso é formar profissionais empreendedores e inovadores, capazes de atuar

como agentes transformadores na sociedade. O projeto deverá ser

desenvolvido em equipes, as quais serão acompanhadas por professores e

por profissionais externos, sejam da iniciativa privada ou de outras entidades

públicas. Os projetos a serem desenvolvidos deverão, preferencialmente ser

projetos de “longo prazo”, envolvendo a participação de diversos alunos ao

longo do tempo. Essa continuidade é importante para a disseminação do

conhecimento adquirido pelos discentes de forma sinérgica, compartilhando

experiências adquiridas.

O Programa de Residência em Inteligência Artificial é uma disciplina que é

integralizada com 384 horas de atividades nos projetos do programa. Ela é

ofertada a cada semestre letivo e os docentes atuam como preceptores, sendo

estes os profissionais responsáveis pela integração teoria-prática ao longo do

programa, ensinando, supervisionando, orientando e conduzindo o aluno na

prática efetiva de sua futura profissão.

O objetivo é gerar uma oportunidade ao aluno concluinte do curso de

Bacharelado em Inteligência Artificial a experiência em todas as etapas do

processo de solução de um problema real, passando pela identificação e

especificação do problema, levantamento da fundamentação teórica

necessária, identificação de soluções existentes para problemas

similares/correlatos, modelagem, construção da solução propriamente dita,

além de documentação adequada de todo o processo.

Atuação como membro de uma equipe encarregada de resolver problemas

reais com impacto direto na sociedade. Por fim espera-se a consolidação dos

conhecimentos, habilidades e competências adquiridos no curso,

aplicando-os de forma prática na solução de problemas reais.

Ementa

Resolução de problemas complexos por meio da utilização do

conhecimento, habilidades e competências adquiridas no curso.
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Condições mínimas (estar apto a)

1. (Faz sem orientação): Identificar se um determinado problema é

passível de ser resolvido, utilizando ferramentas computacionais, a um

custo aceitável.

2. (Faz sem orientação): Estimar os custos associados à solução de um

problema e o valor que sua solução trará para a sociedade.

3. (Faz sem orientação): Construir um modelo computacional, a partir

das diversas técnicas/paradigmas aprendidos no curso para a solução

de um problema real.

4. (Faz sem orientação): planejar uma estratégia para a solução de um

problema real, incluindo a organização de equipes, definição de

processos e avaliação de resultados.

5. (Faz sem orientação): implementar uma solução computacional para

um problema, a partir de um modelo definido previamente,

utilizando soluções já existentes, ou desenvolvendo novas soluções.

6. (Faz sem orientação): fazer levantamento dos recursos necessários e

disponíveis (incluindo equipamentos e so�ware) a serem utilizados em

um projeto.

7. (Faz sem orientação): atuar, de forma proativa e empreendedora, de

forma individual ou em equipes de trabalho, seguindo a ética e

pautado pelo interesse de atuar como agente transformador da

sociedade.
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Apêndice A

Reúne as bibliografias básicas e complementares das disciplinas do curso. As

disciplinas estão agrupadas em disciplinas de formação básica (obrigatórias),

disciplinas de formação básica (optativas) e disciplinas específicas de

Inteligência Artificial.

A.1 - Disciplinas obrigatórias

Introdução à Programação

Bibliografia básica

 FOBERLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação:

A construção de algoritmos e estruturas de dados. 3.a edição. São

Paulo: Prentice Hall, 2005.

 ASCENCIO, A. F. G.; CAMPOS, E. A. V. Fundamentos da Programação

de Computadores. 3.a edição. Editora Pearson, 2010.

 SCHILDT, H. C Completo e Total. 3a Ed. São Paulo: Makron Books,

1996.

Bibliografia complementar

 FEOFILOFF, P. Algoritmos em Linguagem C. Editora

Campus/Elsevier, 2009.

 FARRER, H. at al. Programação Estruturada de Computadores:

Algoritmos Estruturados. 3.a edição. Rio de Janeiro: LTC, 1989.

 SEDGEWICK, R. Algorithms in C. 3rd ed. Reading, Mss:

Addison-Wesley, 1998.  ISBN 0201314525.

 SALVETTI, D. D.; BARBOSA, L. M. Algoritmos, São Paulo: Makron

Books, 1998.

 CORMEN, T. H et al., Algoritmos: Teoria e Prática. 2.a edição. Rio de

Janeiro: Editora Campus, 2002.
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Lógica Matemática

Bibliografia Básica

 SOUZA, J. N. Lógica para Ciência da Computação. Editora Campus, 3.a

Edição, 2015.

 SILVA, F. C.; FINGER, M.; MELO, A. C. V. Lógica para Computação.

Thomson Learning, 2006.

 HUTH, M.; RYAN, M. Lógica em Ciência da Computação: modelagem

e argumentação sobre sistemas. 2.a edição. Editora LTC, 2008.

Bibliografia Complementar

 MORTARI, C. Introdução à Lógica. São Paulo: UNESP. 2001.

 MENDELSON, E. Introduction to Mathematical Logic, Academic

Press, 2000.

 ENDERTON, H. A. Mathematical Introduction to Logic. Academic

Press 2000.

 SMULLYAN, R. Lógica de Primeira Ordem. São Paulo: UNESP. 2009.

 CASANOVA, M. A.; GIORNO, F. A. C.; FURTADO, A. L. Programação

em Lógica e a Linguagem PROLOG. Edgard Blucher, 1987.

Empreendedorismo

Bibliografia Básica

 FERRARI, R. Empreendedorismo para computação: criando negócios

de tecnologia. Elsevier, 2009.

 RIES, E. The lean startup: How today's entrepreneurs use continuous

innovation to create radically successful businesses. Crown Books,

2011.

 ROGERS, D. L. Transformação digital: repensando o seu negócio para

a era digital. Autêntica Business, 2017.
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Bibliografia Complementar

 BROWN, T. Design Thinking: uma metodologia poderosa para

decretar o fim das velhas ideias. Alta Books Editora, 2018.

 KNAPP, J.; ZERATSKY, J.; KOWITZ B. Sprint: How to solve big

problems and test new ideas in just five days. Simon and Schuster,

2016.

 HERBERT, L. Digital Transformation: Build Your Organization's

Future for the Innovation Age. Bloomsbury Publishing, 2017.

 LOREO, A. 6 competências para surfar na transformação digital.

Planeta estratégia, 2019.

 CHESBROUGH, H. Open innovation: The New Imperative for

Creating and Profiting from Technology. Havard Business School

Press, Boston, MA, 2003.

Cálculo 1A

Bibliografia Básica

 LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3 ed. V. 1. São

Paulo: Harbra, 1994.

 GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5 ed. V. 1. Rio de Janeiro:

LTC, 2001.

 ÁVILA, G. S. S. Cálculo das funções de uma variável. 7 ed. V. 1. Rio de

Janeiro: LTC, 2004.

 STEWART, J. Cálculo. 5. ed. V. 1. São Paulo: Pioneira Thomson

Learning, 2006.

Bibliografia Complementar

 FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite,

derivação e integração. 6 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.

 SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. V. 1. São Paulo:

McGraw-Hill do Brasil, 1983.

 HOFFMANN, L. D. et al., Cálculo: um curso moderno e suas

aplicações. 11 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015.

 SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica. V. 1. São Paulo:

Pearson Education do Brasil, 1987.
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 ROGÉRIO, M. U. et al. Cálculo diferencial e integral: funções de uma

variável. 2. ed. Goiânia: UFG, 1992.

 REIS, G. L; SILVA, V. V. Geometria analítica. 2. ed. São Paulo: LTC,

1996.

Algoritmos e Estruturas de Dados 1

Bibliografia Básica

 FEOFILOFF, P. Algoritmos em Linguagem C. Editora

Campus/Elsevier, 2009.

 SZWARCFITER, J. L.; MARKENZON, L. Estruturas de Dados e seus

Algoritmos. 2ª edição, LTC, 1994.

 TENENBAUM, A. M.; LANGSAM, Y.; AUGENSTEIN, M. Estruturas de

Dados Usando C, São Paulo, Makron Books, 1995.

Bibliografia Complementar

 CORMEN, T. H. et al., Algoritmos: Teoria e Prática. 2.ª edição, Rio de

Janeiro: Editora Campus, 2002.

 SALVETTI, D. D.; BARBOSA, L. M.; Algoritmos, Makron Books, São

Paulo, 1998.

 SEDGEWICK, R. Algorithms in C++ (Parts 1-4), Addison-Wesley, 3rd

Edition, 1998.

 ZIVIANI, N. Projeto de Algoritmos com implementação em Pascal e C.

São Paulo: Editora Thomson, 3.ª edição, 2010.

 ZIVIANI, N. Projeto de Algoritmos com implementação em Java e

C++. São Paulo: Editora Thomson, 2006.
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Programação Orientada a Objetos

Bibliografia Básica

 BORATTI, I. C. Programação orientada a objetos em Java. 1.a Edição.

Visual Books, 2007.

 ECKEL, B. Thinking in Java. Prentice Hall, 3.a Edição, 2002.

 DEITEL, P. J.; DEITEL, H. M. Java: como programar 6.a ed. São Paulo:

Prentice Hall, 2005. 1386 p.

Bibliografia Complementar

 BUDD, T. An Introduction to Object-Oriented Programming. Addison

Wesley, 1996.

 GAMMA, E. et al. Design patterns: elements of reusable

object-oriented so�ware. Reading: Addison Wesley, 1995.

 HORSTMANN, C. S. Core Java – Volume II – Advanced Features,

Prentice Hall, 8.a Edição, 2008.

 SANTOS, R. Introdução à Programação Orientada a Objetos com Java.

Campus, 2003.

 ZEIGLER, B. P. Objects and Systems: Principled Design with

Implementations in C++ and Java. Springer-Verlag New York, Inc., New

York, NY, USA. 1997.

Computação e Sociedade

Bibliografia Básica

 FONSECA FILHO, C. História da computação: O Caminho do

Pensamento e da Tecnologia. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007.

 MASIERO, P. Ética em Computação. Editora da USP, 2000.

 VELOSO, R. Tecnologias da Informação e Comunicação: Desafios e

Perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2011.

Bibliografia Complementar

 CHALITA, G. Os Dez Mandamentos da Ética. Editora Nova Fronteira,

2003.

 DRUMMOND, V. Internet, Privacidade e Dados Pessoais. Editora

Lumen Juris, 2003.
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 KACZMARCZYK, L. C. Computers and Society: Computing for Good.

Chapman & Hall/CRC Textbooks in Computing. CRC Press, 2011.

 LUCCA, N.; FILHO, A. S. Direito & Internet. Editora Edipro, 2001.

 PAESANI, L. M. Direito de Informática. Editora Atlas, 2005.

Transformação Digital

Bibliografia básica

 ROGERS, D. L. Transformação digital: repensando o seu negócio para

a era digital. Autêntica Business, 2017.

 SAMPAIO, R. Vantagem digital: Um guia prático para a transformação

digital. Alta Books Editora, 2018.

 MAHESHWARI, A. Digital Transformation: Building Intelligent

Enterprises. John Wiley & Sons Inc, 2019.

Bibliografia complementar

 FERRARI, R. Empreendedorismo para computação: criando negócios

de tecnologia. Elsevier, 2009.

 HERBERT, L. Digital Transformation: Build Your Organization's

Future for the Innovation Age. Bloomsbury Publishing, 2017.

 RIES, E. The lean startup: How today's entrepreneurs use continuous

innovation to create radically successful businesses. Crown Books,

2011.

 LOREO, A. 6 competências para surfar na transformação digital.

Planeta estratégia, 2019.

 CHESBROUGH, H. Open innovation: The New Imperative for

Creating and Profiting from Technology. Havard Business School

Press, Boston, MA, 2003.
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Análise e Projeto de Algoritmos

Bibliografia Básica

BRASSARD, G.; BRATLEY, P. Fundamentals of Algorithmics.

Prentice-Hall, Inc., Upper Saddle River, NJ, 1996. ISBN: 0-13-335068-1.

 CORMEN, T. H.; LEISERSON, C. E.; RIVEST, R. L.; STEIN, C.

Algoritmos: Teoria e Prática, 3.a edição, Campus, 2012.

 PAPADIMITRIOU, C. H.; VAZIRANI, U. V.; DASGUPTA, S. Algoritmos.

2009. McGraw-Hill Brasil. ISBN 9788577260324.

Bibliografia Complementar

 AHO, A. V.; HOPCROFT, J. E.; ULLMAN, J. D. The Design and

Analysis of Computer Algorithms, Addison-Wesley Publishing

Company, 1974. ISBN 0-201-00029-6.

 BAASE, S.; GELDER, A. V. Computer Algorithms: Introduction to

Design and Analysis, 3rd Edition, Pearson, 1999.

 MAMBER, U. Introduction to Algorithms. Addison Wesley Publishing

Company. 1989.

 SEDGEWICK, R.; WAYNE, K. Algorithms. 4th edition, Addison-Wesley

Professional, 2011. ISBN: 978-0321573513

 SZWARCFITER, J. L.; MARKENZON, L. Estrutura de Dados e seus

Algoritmos. 3.a edição, LTC Editora, 2010. ISBN 978852161750.
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Banco de Dados

Bibliografia Básica

 ELMASRI, R.; NAVATHE, S. B. Sistemas de Banco de Dados, 6.ª ed.,

Pearson - Addison Wesley, 2011.

 HEUSER, C. A. Projeto de Banco de Dados, 6.ª edição, Bookman, Porto

Alegre, 2009.

 SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H. F.; SUDARSHAN, S. Sistema de

Banco de Dados, 5.ª edição, Editora Campus, Rio de Janeiro, 2006.

Bibliografia Complementar

 CONNOLLY, T. M.; BEGG, C. E.; STRACHAN, A. D. Database systems:

a practical approach to design, implementation and management, 3rd.

Edition, Addison Wesley, 2010.

 DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados, tradução da 8.a

edição americana, Editora Campus, Rio de Janeiro, 2004.

 GARCIA-MOLINA, H.; ULLMAN, J. D.; WIDOM, J. D. Database

Systems: The Complete Book, 2.a edição, Prentice Hall, 2009

 RAMAKRISHNAN, R.; GEHRKE, J. Sistemas de Gerenciamento de

Banco de Dados, tradução da 3.a edição, São Paulo, McGraw-Hill,

2008.

 TEOREY, T.; LIGHTSTONE, S.; NADEAU, T. Projeto e Modelagem de

Bancos de Dados, Editora Campus, Rio de Janeiro, 2007.
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Algoritmos e Estruturas de Dados 2

Bibliografia Básica

 FEOFILOFF, P. Algoritmos em Linguagem C. Editora

Campus/Elsevier, 2009.

 SZWARCFITER, J. L.; Markenzon, L. Estruturas de Dados e seus

Algoritmos. 2ª edição, LTC, 1994.

 TENENBAUM, A. M.; LANGSAM, Y.; AUGENSTEIN, M. Estruturas de

Dados Usando C, São Paulo, Makron Books, 1995.

Bibliografia Complementar

 CORMEN, T. H. et al., Algoritmos: Teoria e Prática. 2ª edição, Rio de

Janeiro: Editora Campus, 2002.

 SALVETTI, D. D. e BARBOSA, L. M., Algoritmos, Makron Books, São

Paulo, 1998.

 SEDGEWICK, R. Algorithms in C++ (Parts 1-4), 3rd edition,

Addison-Wesley, 1998.
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978-85- 7522-319-2.

Bibliografia complementar

 APPLE. Apple Developer (https://developer.apple.com), acessado em

Junho de 2016.

 GARDNER, D.; GRIBSBY, J. Head First Mobile Web. O’ Reilly. 2011.

 GOOGLE. Android Developers (https://developer.android.com/),

acessado em Junho de 2016.

 GUBBI, J.; BUYYA, R.; MARUSIC, S.; PALANISWAMI, M. 2013.

Internet of Things (IoT): A vision, architectural elements, and future

112



directions. Future Gener. Comput. Syst. 29, 7 (September 2013),

1645-1660.

 WEISER, M. The computer for the 21st century. SIGMOBILE Mob.

Comput. Commun. Rev.3, 3 ( July 1999), 3-11.

Desenvolvimento de Sistemas para Web

Bibliografia básica

 LAUDON, K. C; LAUDON, J. P. Sistemas de informa : administrando a

empresa digital. 9. e : Pearson Prentice-Hall, 2010.

 MATTOS, A. C. M. Sistemas de informação: uma visão executiva. 2.

ed., São Paulo: Saraiva, 2010.

 PRESSMAN, R. S. So�ware engineering: a practitioner's approach, 7.

ed., McGraw- Hill, 2010.

Bibliografia complementar

 BATISTA, E. O. : o uso consciente da tecnologia para o gerenciamento.

1. ed., São Paulo: Saraiva, 2006.

 So�ware Engineering Body of Knowledge (SWEBOK), Version 3.0,

IEEE Computer Society, 2014. Disponível on-line em:

<http://www.computer.org/web/swebok/v3>.

 ELMASRI, R.; NAVATHE, S. B. Sistemas de Banco de Dados, 6. ed.,

Pearson - Addison Wesley, 2011.

 TIDWELL, J. Designing interfaces Beijing, Sebastopol, CA: O'Reilly,

2006.

 BAI, Y., Practical Database Programming with Java, Wiley-IEEE Press,

2011. Disponi ́vel on-line:

<http://ieeexplore.ieee.org/xpl/bkabstractplus.jsp?bkn=5988888>.

Engenharia de Software

Bibliografia básica

 PRESSMAN, R.; w ’ 8. ed., McGraw-Hill, 2014.

 SOMMERVILLE, I. So�ware Engineering, Pearson, 2015.

 WAZLAWICK, R. S. Engenharia de so�ware: teoria e prática. Campus,
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